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de Janeiro, para comemorar o 4. 
mares das Ínia 

se ssvelaram às referidas é 
eos e esquadras. que estiveram 


sent 


o períóio das, 
tagonista dos “LUSÍA) 
té mos destinos portinemeses, 
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Ae eltos e aventu 


tivo para calorosas. 


« Quis) fodas 
marações, por melo dos seus repre 
as no Tejo durante todo 

do glorioso pros 
x afirmações de 
ex que não podemos deixar de aplaudir, 
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istucia, Monsonhoros, Senhoras e Senhores : — Toudo vindo 
a esta bola o grandiosa caplisl, nas margens do Tejo, onda 
nos dado admirar os sonilinantos fraternals do um povo 
com quam apron sompro à amar asta nação 
Tento vio das marzo do Tiro, que via Si od oa barca 
da dra, que viu 0 vê aluda passar porto dálo tantas Elúrias ; 
TE gerando honra para, alan, Honra que xará no meu coração, 
como uma das melhoras recordações da minha vida, usar dr pala- 


Va. mA vossa presença nosia ocasião, entro lodas memorável, da 
colebração do centenário da Vasco da Gama. 

Esso contouário. Intorassa no mesmo tempo a Religião «as 
Lotras o eh dshoa todas Potências o lo=| 
das 4 Na a Tó à pela sita civilização, 

Ningiidmn mais digno do ologios que dsso quo mereça som dis- 
cussão 08 elogios do lodo 0 mundo, 

Por buso vonlo, dizor.vos a razão desta Impononte. 
itoião, À qual dá 0 rolívo do Intordaso intornacional o da simpa- 
da iva progança do Corgo Dplomác, & qua ton a ora 
do prosidi, o do qual, com o maior des vanecimolo, sou aqui o la- 


tórprato, 


Monsagolros das mais poderosas nações do mundo, seutimo- 
=nos felizns om tomar parto Has Vossas alógrias 0 om nos associar. 
mos ão vosso logítimo orgulho. 

Mas, como Ropresenianto do Pontíico Momano, desejo trans- 
portar à ua ori o Hen quo aliou Vasto da Gra qu Por- 
gal geupro conservou. 

Não 

gua do Or 

0 


foi sompro xs ideal como uma Eplfânia, uma manifesta. 
o ds nações da farra? 

o posta. Cumõos, a quem a Espanha foz ltimamento 
uima comemoração tão espontânea à tão solene, que bem se poderia. 
gror qua, ola era feia à um Alho tou, Cambes 6 grando como à 
Musa quo dosaia os fóculos, & aparoco Delo como poucos entre à 
Jia e a espada é mas Dom maior É Vasco da Gama, Que Infamou o 
ond do posta a moraçou dor cantado por êle 

bom lo alada o goto di Camio o do Vasco da Gama, 
porq 6 povo qua Enarda O sou coração O imporecível 
“io produziu os grandos poetas, 0% grandas navegadoros, 

ato constar 4 lit da vossa mação o quando penso 
as tas monsas doscaboras, tanho a profunda convieção da quo 
Portugal recoton da Deus a inlasão dos antigos Patriireas, para 
er leo do povos o de nações mais numerosas do que às sérias 
do mir, 

Não rocolo ongaar-mo, dizondo que os olhos dos mous ilus- 
tros cologas roficciom o dasajo entusiasta das Nações que repro- 
sentam, do proclamar nosto contenário as dívidas da reconhoci- 
mobo à admiração do mundo inteiro à Portugal 

dar à vossa nistória 6 Jor à história do mmindo ; o om todas as. 
Apocas gloriosas 4 prociso roctnhocar que O gêndro humano vos 
lava aa vantagens que exeliam ao máximo as cubiças da Mumani- 
dado, descobarias do continentos desconhecidos, retnião de povos 
cujo inner é incalculável, riqueza o Dom-astar iatorial que exco- 
dém foda à Imaginação, 

Mas à vossa glóri 
quo, não 6 nome 
Elória ospiriial a mor 

Nas SUAS Mmorosas expedições espalharam os por- 
tuguosos 08 princípios da civilização o da fé, Edifiando 
6 Império do Novo Mundo sôbre os alicorcos da religião 
+ da cultura, izoram o qui Deus fez com o primolro homem, 
8.0 homi com os sous filhos: Séres semelhantos à 

O centenário de Vaseo da Gama, oh! Portugal culto, 
Portugal católico, à, acima do tudo, o te centenário! Po- 


6 Ilustre povo Portmgndês, é mais alia ainda, 
uma glória malerial, más sobretudo uma 


NA SESSÃO DOS JERÓNIMOS 


DA 
iai” 


dos estar orgulhoso do haver Gado um 180 grande esplundor 4o 
século de Vasco da Gama, 

Do Vaticano, ondo 03 Acontecimentos nunca prssgm desportos 
atos, poco cotiticm a arquvo do mundo cu a Nosso Lato 
Papa ostudou tod à sita vida a que todos os Papas toom compuil 
sado como arquivos do familia, partem como quo duas correntos 
espiritual de quo mo sinto feliz fazoudo aqui munsão ospecials 0 
0 ao dublário o à Espião Missionária, 

Se sto Ano Jubilârio é Colobraio por tantos milidos do cria. 
tãns, dovemo em grand parto à obra ralada por Vasco da 


ani 
Se a Esponlção Mlaioári pódo agr um to grand óxo à 
lar or 


com espanio o númiração dos viitantos Mes odo ay 
troféus ganhos na lmeusidado do Orlento por Asses fo 
Cristo que seguiram Vasco da Guina e 04 hortuguosos, faveimo:o 
demo, no grado paro, Aqulo do quer agora s cloro Cons 
enário, 

aNão é digno dos maloros elogios, Eminência, tor mostrado o 
Desconhecido Aolas que me soquor aonhavaim à ma extiência 
S qu asi fra tocados pol raça do Dons o escircidos poa 

à uz 

À Nação Portuguesa ouviu a voz do Nosso Senhor aldofu 
o abel o Canlulio aos propagantistas do Evangelho. Ouviu também 
ira vor "std, o no esplhou no seu cano vao 
a Vida, 

Asslm, mullos povos, conquistados com stcrificios gonerosos, 
foram adicionados dos rebanhos do Redoutor. 

Tesouro mals valioso que O ONO à à prata, porquo oi par les 
que Cristo tudo vendeu, quere dito, dou Eodo 0 504 agua, 

Na alma do Vasco da Gana, licarnsção da raça portupuosa, 
que poda o quo podum os fortos, quo vá 0 qua Vôtn 08 pénlos, 
Tessoon, mai foto do quo nunca, à palavra do CO; 030 tai 
tempo. quo ropotia as Reçõos do povo do Moma, rojatia tambim 


justas curas, mais gloriosas e focundas, dos Apóstolos, pravistas 
6 ordenadas por Josus Cristo, quando pronunciou às palavras quo 
xo referem pola primioira vaz dos povos descobortos por Vasto Us 


Gama: «Oimos gentos tm 

Foram estas recordações o ostas glórias qua aqui vim soloul. 
gar, convosco, Eminéncia, com o sentlmonto untamomonto parti. 
Nado pelos Chofos de Estado o polas Potncias, qua nom assim 
em dostaque, mosto dia do centenário, à sincora admiração dos 
novos. 

À presença do clomento diplomático astrangelro prova pros 
ama. quo às lórias do Portu a ão As glôras do mundo quo 
denefícios resultantos da obra do Vasco da Gama so roficeilram 
beneficios glórias para o mundo inteiro Mas à prosença do 
presontanto do Papa, como ombaixador oxirmordinário, dcroscon- 
tando à fattas provas do alta considoração 0 prestígio do um Aruno, 
tão antigo como a Fé de Vasco da Gama, raz à esta solenidade à 
autoridado imoral dada por quem múnca so incinou ano fo uma 
obra que não mierocasso a homenagem do toda à Muimanidndo à 
olova à Deus uma preco fervorosa para que, assim cotmo, Vasco da 
Gama e 0 seu nomo são gloriosos no Céu e na Tora, à Pátria por- 
Hugesa recoba om recompensa oa a prospera [06 ingroco 

* Jara quo o grando Ideal, sonhado Polos ati heróicos 

navegadoros, tenha um pleno êxito para heim da h 
nidado, quoro ditar, ni atmor 6 no progrosso, ho da fras 
ornidado e da Justiça 6 do ofuios Isulávols a Pas dO 
Cristo, é no Iteino do Senhor. 


MONS. TEDESCHINE. 


NO PRÓXIMO FASCÍCULO: ACÇÃO E FÉ, — Artigo do prof. Dr. A. Reis Machado 
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A SESSÃO DE HOMENAGEM DOS NOVOS, 
NO ATENEU COMERCIAL DE LISBOA, 
PROMOVIDA PELO NÚCLEO DE ESSURGIMENTO NACIONAL” 


ha do Cera é rd, Joia Mto, a o promsars ess Sina Lbeo + 
era + lendo Jet Raça e quado de Dik En o), no pn da 


(O Núcleo de Resgurgimento Nocionls é uma simpó- 

fica instiluição de móças vontades, que de há muito 
se impôs pela nobreza do seu idealismo nacionalista e pela 
sua fé nos destinos da grei 

Às comemorações nacionais levadas a efeito, sufra- 
gando a alma do heróico aviador Sacadura Cabral, mort 
em pleno vôo, sôbre o Mor do Norte, com um humilde fi 
lho do povo, o não menos heróico marinheiro Cobo Dinto 
Correio, quis o referido «Núcleo» juntar a consagração dos. 
novos, realizendo uma sessão solene em sua homenagem, 
em 18 de Janeiro úlimo, nos salões do Ateneu Comercial 
de Lisboa, é qual assistiram o sr. Presidente da República 
eo Chefe do Govimo, 

Na sola, que estava ileralmente cheio, via-se — formo- 
visima nolá de ternira—, em frenle da presidência e na 
primeira fila de cadeiros, uma criancinha humilde, de olhar 
entristecido e vago— a filhinha do Cobo Pinto Correio, 

Uma brigado de escoteiros fazio a guarda de honra oo 
ar, Presidente da República e vendia umo pfaquete alusiva 
ao nelo, com belos versos de Américo Durão e capa de 
Mencies Ferreira, revertendo à produlo para a subscrição 
do monumento a Sacaduro Cabrel, 

À sessão começou às O horas precisas, sendo aberta pelo 
Presidente da Comissão Directiva do «Núcleo», com a bri- 
lhante oração que adionte publicamos. 

Foleram também om srs, dr, Joaquim Manso (director 
do Diário de Lisboa), tenente Silvério Lebre, 1º lenente de 
Marinha Azevedo e Silya e o quintanista de Direito sr. Er- 
nesto Pereira, 


= Diva do Moseu Comercial de Lidas - 


O ilustre director de O Século, sr; Trindade Coelho, 
impossibilitado de comparecer enviou a seguinte carta: 


Sr, Peeidend do +Núceo de Reu. 
mento Noclonals to 


Um ligeiro incbmodo de 
solene por V. Es = promovid 
bra e Dito Correio mas em desogravo Porque não? e daquele 
“imquéio & consciência nacional que em dinheiro dolvido e de 
És não oligi cinalenta contos. Comente súdo 
pois a conlraia de moças oclvidades que neste “Nico. Iaeam, 
perenço da renovação de Portugal pela Instrução e pelo Educação, 
ora com jusla oportunidade me serv da deditalria do. Maual 
Polo, nua endo clan mor db 
face do drama dos Her 
A trem prolongado aro a 
da and comoções de eso o dr, Desa or a hora 
vera de recolhimento e oscee, que à Nício de Messungiento 
Nocional lume & Tera e à Reço que embas não elernas nó emo 
espaço e que ensie lambe, a mova gerições portgenas 
Imocal de fados ou dcumentos vivos nensa grande Ha. 
Ina. Obras e Homens Tão que 
er aprendida o cafés, no analgeacs ou 
” oe vo rende Fé 6 dedos de Pálria 
Sintomas há que não Mudem. Nunca na putos arts da oa fere. 
é do nossa pova foram lo procurados coma agora. As Vngena 
de Garret e vos de alia Dines” a Cofad é a Serras de 
Queirós às contos de Arnaldo Game e de meu Pal veios em 
fodas ax mãos e em k les, numa reacção declia conta 
ape deco a Lt non e acoes, co é permanne 
alimento de meles gerações 
Digoee VE, aceior e frenomiir a todo o Niclo dk Rem. 


de Impede-me de assine 4 ressão 
o ab em Nonra de Socndura Co. 


surgimento Nacional às homenagens de especiol simpatia do 
rada obscuro e grofo — Trindade Coelho, 
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A PATRIÓTICA O 
DO “NÚCLEO DE RE: 
SESSÃO PROMOVIDA 


A 


NA 


Sr. Presidente da Repubie 


As poletres que se vão proferir são es Bores da 
seidade, fermoeosamente desiohados à memória de 
Socadura Cabrel e Pino Coreia. 

Permifa V. Es* que fste saltar humilde vexha 
logia tc algm os que sendo esmas 


des, 
[espa 
4ião € de repel que x desejo testemunha perante 
V. Ésê, so cumpigesio de um dever segundo Noca 
fem ue ora o desempenho el pondo an 
cu ponso confiar na sola genre com . 
Fi o e ade 


Sr. Presidente da Repúlica 
Celetrar Socndero Cobyal « Pínio Correia é 
avigoros am nossa elma, na elos da mocidade, aecle 
Tinio + nadas que nos Jermou colos pass o 
cumprimento dum alto desio.. Secadora Cabral re. 
presta o jatérpree des qualidades imanentes da 
nossa Roça, como predestnada nora ema obra ci 
Zadora € geserose. Realizou, ltamente com Gogo Couto, cos agi 
tível Epopeso dos gre, roçando na Tatória Dosugucso em nexo cemrho 
dele E Bênção» que con Vic de veado 
Somos “= hevees de sélo, dernamente, porque jêmeis, 
me” chama fnlguracto que nos lem elumiado no» comuns 


fodas e viloriesas les. Depuis, 


ES Ele e e rs 
ESSE TES. 


os o fária doa Mares Tenebresos, num gesto de mulócia cooscieste, 
oingita fendo par de 0 pela pia de np 
vendar os mintésios das regiões longínquas, abrindo, para a Humanidade, 
maiores dominios, para a Seicia, lerges e fecundos horizontes! 

Vem meio & propio êuto trecho ds eloquente dicorso de Autócio 
Caniido so bamenagenr o lafonte D). Hes-igue 


«O impulso dado às novegações e dos descobrimentos era irei: 
“a grande mitsão nacional começou em termos las que seria mocarivei re. 
Boceder ou perar. À (Gl Emos seguir-s-tom Coniliam, Beriolomes Dios, 
Vasto da Gama, Pedro Alvares Cabral, fados os que fem nome ne asuoa= 
brosa epopeia ds poucas evcefocas por fra e por mr e lanfoim a 
imensa melblão sem nome a que 15 crónicas € o6 Lnsísdas se referem se. 


cos que Este podia + fonerria oro que se chame Hisiíea Trógio ma. 
cmo! 


- anos deagraçãa nos acoeiccsram atlve o Qcesno, fostes tg” 
ias indonhns, asios nauieiçãos miveruados, que dinda hoje e consome. 
ne eles popular, a profunda impressão des ris lendas dês lemos, e 
confidea à resarite, à noi, piedesamente, por fodas us gue mudas pos 
SBlee às ces do mr... Mas É pare sempre somsa, ientestovelmente 
tosse, 2 info hero de lermas excedido fodos os povos na arte besica 
da metegeção, areira; mes aindo não de-poadara mo ces do tb. 
ia q nel da Renaacens, € 35 nés o pressenfamos nz estala de Sagres € 
na ce do Mest de Avis: mes quando sinde, ma maior pare de Enrore, 


SSURGIMENTO 
Á MEMÓRIA DO 


ÃO DO PRESIDENT 


NACIONAL”, 
HERÓICO AVIADOR 


EAR ie 
Eae 
direçao er 
ado ipi 

ie 
sie e € resolveram tão Cedo so problemas dy 


píis vos portugueses, e que na época 
Denos leg enorme Mesectac, o 
aleevés Jongos anos, pera xe mostar, 
o nesdde o Io pes Ao 
Perteguesa. É los Secadero Cabrel um dos aroulos. 
dessa obra gigantesco, restando aneim q coetiaidade histórico das glórias 
E Que mor exemplo pera a novas conduta do que 05 actos heróicos. 

do grende Comandante” 


Es di iatiacão pio Cida À pa 
pesdpados” O de da sia id é po meia cloqtete, fl modo 
cu Todos os dicorton, porvenhoro, os mis levados. 2CQue 

“e Tão astbsmes espresor, belhanlemene. o que em mês domina, e lodo 
Siga o salutar isa da sam vtolidado, se nós schanes em comanhão! 
“To ca Hen, nona antdodo nto que poa sempes Será vinculando a 
Estaca luas, tondicionsedo é noso vida?! 

E sa pesca harmcnio dos ideias « ds osções, de senioeda/E 
dia ais, do ame «do frabi. que reside, amdemenilmcnt. caga 
do taceto, Diisimeote se conseçer possuir mo ilição claro de af 
lo pesos e o pane de ou faser converso, chame, pero vm aee 
fo sspeir. Te jalor não base: < pecemário reto. “Aa pioiçõe 
“E poda, be sublimes Concepções da dessas levem precede, cuno, 
pi de dee Ed stc pe ads 
ESG fiz ques qu aeb determinar 
Jo do edad senai des lodo pica Sa fes A 
é desqjado vó 

Toi o que aconiccra à Sacubxo Cabral quando, jclaiade ira Gogo! 
Contaho rena a façanha doplemerte meravihoso — neu nopeias 
— iceatõco — do - Raid» Lobue io de Janeiro. O que fl cut. 
Epsicea, que vão deslimbres & cento = rebiiar a nono lo eis 
Jebce-no fados vão bem. Com que elerrcinendo esordaios veios 
foras de apelcone que calão im? 

Foi o início de ama és nova para a Diria Partogócia! iadédo 
hier, “ecpêciamo, — lido se altos, pérá de novo tojar votar der 
ibaai, oxttrion” Moo vis 2 coperenço. desobrodizndo tesanesio. 
Ea Je pero a ias so olneo. Alle da Raça! Senteae pelas 

de do a Noção itero. Todos partem duma leeodade supecendend, 
Carisiadera” E a almo lotada que se revela em lda é sua best Em 
fed asse plendode ER 


abeacem, lo axigas verdadeiros, 
Bo api da reli do Pai == 
caça Qtd, de fo 6 vira os nica ext dedenndo da 


o “de vilório, Heróis aclênticos e já comsegrados. 

seram sôbre os e = em 

Jogar de since com a er 

pre ra dveção do fel seremos apos lê que... 
Pee mão bo de Novebo ie oe o! Socdeto Cr 

« vm filho da povo, herói lambém, 
E e su dltação, am Toe 
ca optico não neráric de des! 


E esta a razão, Sr, Presidenie e mes Senhores, porque 
ane ni 


consolador 


fe modo, a acção educativa do + Núcleo de Ressur. 
aimeto Nacional» tem por fm 
sentimento do Dever é da Honra. 


a er que ace x ar 
ã E Seca moto 
Te de pa em 


joia hercêamo lado. Iradzida nest hosscragem a 

E sã 
Sicadaa ja CRT bao Cor ao fa o en 
de ola algu programa. Dara Eno eo 


significa um propónio 


qse 
Tede pl cel a 
ie 


cominho do pelrioõo- 
mo Iraçado por Sacadara Ca- 
bral. Simbelo, clero de glória, 
conquistado voloracemente pelos. 
Tecursos pofenficaimos do seu 
esto, alma de eleição, suma. 


nova 
de, como péeis de Deus que car brendo com ao maia gr quan 
mas comi Hã a no da Dersa, per se simbolos de sema 


E nse deo Sbati 


Fesernas de gasolina imigaicantes, tasca braveo mori 
pudessem reslzar [ão esrsoriinário empreendimento. 


tmerio da História Pátio, forma sms nova de gerescentor 
E imensa las de Portogal! 

Ren agora referirame ao Cabo Joxé Pinto Correia, simbolo odairá- 
ve do aço=o com 


que por lá ne paste, na 
AR Sana 
“e la comungem religiosamente, & hóstia recealorerie de Seidadel 
e Fai lã, E ia eee 

in x saeça de ls ng Que cu 
pia e a ão 


Jo bão Cc Em et en, ão dguds qe 
tombar no E a merch pe a 
prateado pp 
per 


alma 
SE génio abeaçondo que afcmvés oo sé 
meia cruéis, sempre se fem afemodo invilével, pure e destemido, 


E 
a 
i 


Mocidade Dorioguesa: 


Na befalho de Telolga, em que a esquadra francesa foi lofalnente 
“célebre almiraste Nelkcm mondara peegur na bandeira inglesa, 
ai 


ALMA ROVA 


qUrs. ve Mesaves Fennrina). 


A MEMÓRIA DE ::: 


SACADURA CABRAL 


E DE PINTO CORREIA 


Mais alto e mais âlém: eis a divisa Povo eleito de Deus, cheio de graça, 

Duma raça de santos e de heróis! Povo que traz no seu olhar, acesa, 

Mais alto e mais àlém!... Rota imprecisa A fé no seu Destino! Eterna raça, 

De mistérios nocturnos e do sóis! Infinita de audácia, amor, belesa!... 

Vai cada vez mais longe 0 nosso anseio: Depois da morte a Vida principia 

— Eo sacrifício em nossa bica é santo... —E em cada herói a alma dum santo habita-— 
Mais alto e mais âlêm!... Nenhum receio Rasgai a treva p'ra que surja 0 dia, 

Calou júmais a voz do nosso canto! E em cada alma exista a Alma infinita ! 


AMÉRICO DURÃO. 


ALMA NOVA 


CONTOS E NOVELAS 


RE NEN CLA: 


(HISTÓRIA VERDADEIRA) 


oxás era um grande artista e um 

erudito, inteiramente devotado 

aos seus estudos. Era simples e 

bom, pelo que o Mundo o expulsou. 

Crente e místico, Tomás decidiu 
recolher ao claustro e professar. 


* 


Começara o noviciado. Um dia, o Pro- 
vincial, que visitava o convento, chamou-o 
para lhe dizer: 

— Irmão, sei que éreis um artista su- 
perior e muito culto. A Arte era para vós 
a própria vida. Pois bem: precisamos do 
vosso maravilhoso talento; ídes dar-nos o 
melhor do vosso saber, escrevendo uma 
obra para a qual vos serão dadas as neces- 
sárias indicações. E' êste o primeiro ser- 
viço que prestais a Deus: confio em vós. 

Deram-lhe um ano para realizar a obra; 
e durante êsse tempo Tomás trabalhou 
com ânsia, com denodo e paixão. Era o 
seu Canto do Cisne, a última fulguração do 
sen espírito, a derradeira afirmação do seu 
cérebro. Escrevia e orava. Carne, ener- 
gias, alma — tudo deu a essa obra que ia 
ser deposta aos pés de Deus. 

No fim do ano, Tomás, alvoroçado, diri- 
giu-se para a cela do Provincial. 

Apertava contra o peito, apaixonada- 
mente, o manuscrito que tan- 
tas vigílias lhe custara. Ah, 
era uma obra-prima, na ver- 
dade! O Provincial certamen- 
te ficaria deslumbrado. 

Ao entrar na cela, o Pro- 
vincial escrevia e nem sequer 
O olhou. 


Permaneceram assim durante mui- 
to tempo: Tomás, de pé, imóvel; o Pro- 
vincial, alheado, escrevendo. Por fim, 
olharam-se, e o Provincial inguiriu: 

— Ao que vindes, Irmão? 

— Entregar a V. P. o livro... 

— Ignoro do que se trata. 

Com certa estranheza, Tomás explicou: 

—.O livro que V. P. me confiou... 

—Ah!... recordo-me... tendes razão... 
Dai-mo. 

Ao receber o manuscrito, o Provincial 
folheou-o distraidamente, murmurando. 

— Sim... Simplesmente acontece que já 
não o precisamos... Olhai, ide ao Irmão 
cozinheiro para que vos dê um prato e uma 
acendalha. 

Atóônito, Tomás cumpriu à ordem. 

— Segurai o manuscrito. sôbre o prato! 

E o Provincial lançou fogo aos queri- 
dos, aos sagrados papéis de Tomás. 

As chamas elevavam-se, queimavam a 
mão do noviço — essa mão que durante um 
ano, de dia e de noite, escrevera febril- 
mente, dedicadamente.... 

Duas lágrimas rolaram pelas faces cada- 
véricas de Tomás—duas lágrimas enormes 
que cairam no fogo e que o fogo consumiu... 

Então o Provincial, que o observava 
atentamente, disse-lhe com suavidade: 

— Irmão, voltai para o Mun- 
do. Ainda lhe pertenceis, ainda. 
não sabeis servir a Deus... 

E Tomás regressou, choran- 
do, ao Mundo que o expul- 
sara... 
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No próximo fascículo: «Anafole France», — artigo do Dr. Teófilo Júnior, com belas ilustrações 
e «Noite de Maio», — conto regional, por Barbosa Sueiro, com ils. de Saav. Machado : : 
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estada porque exporta! Enteiento = roda embereícce « ocaberemos por 
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REVISTA ECONOMICA E FINANCEIRA : 


AS CRISES MONETÁRIAS 
E O COMÉRCIO, 
EM PORTUGAL E NO BRASIL 


JS e ão vó e Portugal e nos nossas dias se matieta 
ram crises monetárias. Pela nossa especial situação a respeito 
do Brasil, tem particular interésse recortar uma das crises por que 
“sto pais passua + a forma por que a resolveu. 

A! data Ja proclamação da Répública no Brasi cotava-so o 
câmbio acinta do par (27), a 2734. País novo em plena transtor- 
niação, ou antes plena formação, tinha o Brasil a sua balança 
comercial descquilibrada e, além do ouro do que precisava para 
pagar as mercadorias que importava, tinha de pagar todos os anos 
os Juros dos capitais estrangeiros que Jhe Uinham sido exmpresta- 
dos, quer ao Estado quer à particulares. Muitos hancos estrangei- 
ros, como à «London and River Plates é ontros, recebiam do Brasil 
importantes sómas, Igualmente despesas diversas do Estado e 
não pouco importantes de lrasileiros que vixjavam no estrangeiro: 
e os salírios importantissimos de operátios estrangeiros concor- 
riam para a difícil situação das fiuancas públicas. Para acudie às 
necessidaies entron o Estado no caminho do aumento ds cirenda- 
ção fiduciária: cada emissão provocara mia nova faixa 6 para 
acudir aos encargos resultantes da baixa faria-se nova emissão 
que a agravava ainda. Os resultados desta política Nsanceira, 
Sempre má + sempre seguida, traduzen-se nas cotações: 


de 1890 à 1894 à cotação média foi 18 “fu 
do do a disto o f2Nh 
de Asa diga o a 9 


Em 4808 e 1804 às cotações oscilaram entre 6 e 
Foi para acudir a esta situação que o presidente Campos Sales 
cantratou coca à casa Ralhschild do Londres, a operação conhecia. 
por funding loan que restanrou o crédito do Brasil. Não podendo 
pagar em ouro as juros dos seus empréstimos, o Brasil de 1 de 
Janeiro de 4868 a 20 do Junho do 1901 pagava-os com títulos com- 
solidados (funding). A casa Rothschild emilia dez 
milhões de libras estertinas em titulos com o juro 
de 5% garantido pelo rendimento das alfindegas. 
é à medida que os titulos eram emitidos o Brasil 
entregava ao câmbio de 18 o equivalente das emis- 
sbes em papel, que era imediatamente destruido. 
A redução da quantidade do papel em circulação 
melhorou desde logo 0 câmbio: em 4900 tinham 
sido queimados 50 milhões do oscudos e o câm- 
Vão estava a imais de 8, em 1908 tinham sido des- 
truídos 145 milhões (um quinto da cirentação!) + 
o câmbio estava a 16. 
Pode parecer que a melhoria do câmbio can 
ria uma satisfação geral, mas não encwdia ac 
sim: os intenésses das produtoces não são os 
mesmos que os dos consumidores. 
O público via com satisfação o restabeleci- 
mento do crédito, aos consumidores de artigos 
estrangeiros agradara igualmente a alta, mas a 
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A partir do próximo 
fascículo a “ALMA 
NOVA” procurará, 
por meio desta página, 
trazer fodos os seus 
leitores ao corrente da 
sifuação económica do 
pais e das suas relações 
comerciais externas. 


situação dos produtores, dus exportadores, é difereute: estes não 
são mada prejudicados cor mim câmbio baixo, pois vendendo 05 seus 
produtos para o estrangéito, quanto mais baixa está a moeda do 
es mais recebem: é a sitiação em que, em Portugal, o comércio e 
as pessoas que recebem rendimentos do Brasil so tec encontrado, 
recebenão tanto mais escudos quanda amais 0 esculo perdi valor 
em reação à moeda brasileira. E evidente que numa excessiva das- 
valorização acaha por prejudicar todos, estancando as fontes da 
riqueza do pais. Devo notat-so ainda que como os salários não 
acompanham imediatamente à baixa o às classes operárias não 
consomem artigos importados do estrangeiro, tias artigos de jro- 
dução seio, em que à câmbio sine por repercnssã, se es- 
tabelecem dois factores favoráveis ao exportador de país do mot- 
da desvalorizada que recebt imodiatamente 0 aumento de nuinerá- 
rio provenicute de desvalorização. 

Assim no Brasi, que por ocasião da Revolução expeciava 23% 
milhões do esculos ouro, us exportadores convertendo eim papel 
ao câmbio 27 %/y ceceleram apeias 253 milhões; dez amos de- 
pois uma exportação de 216 milhões onro produzia 814 milides 
repet 

Esta questão team sido, em Portugal, tio debatida por ecuno- 
mistas e financeiros. A maioria é de opinião que à ala dos preços 
que resulta da desvalorização da moeda é favorável nos egócios, 
E esta a opinião do distinto financeiro Sr. Ansolmo de Andrade 
E certo que os lucros provenicutes da abundância de moeda são 
em pare intaginários, tas dessa abundância resuilam despesas 
excessivas ao passo que à falta de moeda produz restrição de com- 
pras e econcmias forçadas. A elevação dos salários o a maior vaia 
dos produtos produz una agitação de capitais Favorável aos nego- 
cios. Como à imáior parte das pessoas não exporta, us queixumios 
dessa maioria fazem por vezes supor que a situação só tem incau- 
venientes para todos, mas para os exportadores tem ela mais van- 
tagens. Para ésses vale mais uia mocãa idos. 
valorizada do que uma excessiva valorização, que 
é muito mais prejudicial dos negócios, como te 
acontecido depais da guerra aus Estados-Unidos, 
Esguanha e Soiça 

De um modo geral, considerada apenas a 
questão no seu aspecto Buanceiro é não entrando 
em linha de conta cor ontros fatores, pode dizor- 
=se que a situação ten sido e continua a ser favo- 
rável ás exportações para o Brasil, e à alla que 
<e esboça deixa, também, margem para resulta- 
ds favoráveis às importações. 

O mais desfavorável seria oscilações brus- 
cas com que só os cambistas lucram: no Brasil 
manifestar-se Esse fenfameno, mas o presidente 
Afumso de Pena atalhon-o criando a Caixa de Con- 
versão que com o melhor ésila funcionou até a 
crise de 1985. 
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5: ESPARSOS 


DE AQUEÉM-TEJO 


ora, 1924, 


|) na tepidez melancólica e evocativa dama noite de 

[1, Junho, ouvindo o bsrnlhar monótono dos retar- 
DM gatários, que naliguma caturra esquecem o ramer- 
ão da quotidisos recolha, misturada do esntar pachor- 
cento dos grilos que povosm as janelas das romanoseas 
cidadazinhas de olhos chomejantes, 
é nosto suave contemplar de olhos 
semicerrados que ca eston apre- 
ciando bem o que a minha alma pode 
vibrar ao contacto desto Alentejo 
pujanto do tranghilidado o om que 
a vida pareco brotar da própria 
atmosfera recamada do tonalidades 
Tilezes. 

E ao quartejar rítmico dos ro- 
Jógios, que adornam as tórres votus- 
tas da cidado, o mou pensamento 
hurafusta em recordações, desenter- 
ado todo o passado do velho bur- 
go;—coração da mais carneterística 
e vigorosa província do Portugal. 

À tradição, o quási liturgismo do 
povo de iquém-Tejo, faz-nos, de fae- 
io, reviver o encanto das simples 

bs quo o engenho moirisco con- 
beu, deixando de, religiosamente, 
iudicatenos o lugar onda formosas 
moiras do negros cabelos expism o 
encantamento imposto por algum 
deus maometaso. 

Atravós do temperamento meri- 
dlionl, aeulontado pola tradicional o 
ingêna poesia, delicadas ielamitas, transformadas em 
brancas pombas, esvoaçam ainda em redor do cristal 
nas fontes, procurando o miraenloso finalizador das suas. 
rimas. 

Uma brisa morna escita-me, e. em eyocações, vejo 
alvejantos casinhas de pátios 
moiristados e vasario rubro, em 
que a sardinheira campeia garri 
damente, desafiando os parrei 
rais trepadores, e onde, à tarde, 
sobre os balcões de colunelos 
esguios, a raparigada casadei- 
ra estridula gargalhadas, que 
deoam nos jardinzinhos perfama- 
dos pelos mangericos o resedis. 

pensamento meditativo eo- 
contra por aqui o bálsamo vivi- 
ficante. que robustece, que ias. 
pira, ioraando contemplativos 
os menos dados à refesão. 

xora & evidentemente isto 
— uma cidade perene de poesia. 
Desdo as tórres ao ribeiral, que 
aos seus pés dorme, tado é 
mogéneo de interessante e artis- 
tico. À Sé, a vetusta Sé, na 


ÊNDEA A Só Coste (retato) 


AO DR. Luís GUERREIRO JÚNIOR 


mole formidável, tantas vezes interrogada pelos estudio- 
sos, não desvendor por completo a sna emmaranhada 
história, que auda à mercê de hipóteses mais ou menos 
fondamentadas: é els, como guardião vigilante, que co- 
rea o casario disposto em tortuosas ruínas, arrebicadas 

aqui e àlém por elementos da hera 
med 


tina, encerra em 
cripta a conhecida « Capela do So- 
nhor da Cusa dos Ossos», engala- 
nada por dois torços, depondurados 
uais chouriços em fumeiro; e Gil 
Vicente, o chufador crítico da fra- 
dalhesea, ropoisa entre os teludos 
do templo dozentista, ignorado pela 
quási totalidudo dos visitantes. 

Mais álém, a ruína do pseudo 
templo de Diana, graciosa, mirando 
o horizonte atupetado da loiros tri- 
gais, bordejado do papoilas e boni- 
ass. E olinndo o velho templo, ná 
expressão do sou denegrido enva- 
samento e colunata, evocação 
dessa imensa civilização latiua, 
legon ao imuado como património, 
além de muitos vícios 
gistrais códices, que aluda regem 
os destinos da maioria dos povos.” 

Vítima do barbarismos sofridos 
em épocas várias, o velho templo 
pagão via, pelo século xvr, entaipár 
os seus iatercolânios, sorvindo de celeiro, o dopois do 
açonguo à matança regular, alimentadora da cidade. 

Mas não é apenas êsto, o primoroso recheio artis- 
tico de Évora. 

A sério do conventos ropletos de verdadeiros mimos 
de arte, excode, sobe ainda muito, para 

ne ela seja colocada apar das gran- 

des cidades em que passadas gerações 
«e obstinaram em nos legar maravilhas 
ioimitáveis. 

iQuaato é bonéfico a um tempera- 
mento artístico passar as horas absorto 
no estudo de muitos ontros monumen- 
tos dosta velha eidado! 

Por mais estudados Vad estejam, 
sempre níles so encontra algum pedaço 
que de novo nos revele uma fuso da 
sus história, Dos mostre a conce- 
pção riea do seu deliniador. 

pQuantas maravilhas, quantas pro- 
ciosidades! ; quantos, verdadeiramente 
admiráveis, e mal aproveitados recur- 
sos! 

Se Évora não é, já hoje, uma gran- 
de cidade de turismo. se nenhumas con- 
dígies complementares, de facto, tem, 


ALMA 


por emqnanto, para o ser 
— ; quanto custa e magoa 
22-jo!—6 simplesmente por- 
que não a teem sabido en- 
grandecer porque não teem 
feito conhecidas as suas be- 
lezas, como tanto seria para 
desejar. 

Um péssimo e mal eom- 
binado servico de caminhos 
de ferro impede, além disso, 
que ela viva pouco menos 
que isolada do resto do país: 
— e no ponco que bá tudo se 
recente dum abandono en- 
tristecedor. As esrrusgens 
dos combóios não oferecem 
a mínima comodidade. Tado 
escangalhado, desmantela- 
de, janelas sem cortinas, o 
estilo dos assentos esindo 
de podre e dando ao turista 
um aspecto degradante. 
Depois, não existo um único rápido que permita a 

pronta ligação com a capital do país: e, completando 
fste desinterêsse, um péssimo e emporcalhado serviço de 
hospedagem faz aumentar a relutância de ini 
meras pessoas, que por mero passeio por aqui 
estacionariam alguns dias, 

Organizam-se grupos para promoverem o 
turismo nt região, mas não atacam o mal, O 
grando mal, aquelo que se ope, como iaveo- 
cível barreira, a que o dito turismo seja em 
Évora um facto, o à que uma cidade como 
esta, encerrando infindáveis maravilhas, cami- 
nhe e so coloque a-par das grandes cidades do 
província estrangeiras, nas quais a arte e os es- 
lendores dos seus monumentos, par vezes duma 
inferioridade bem evidente, são o chamariz io- 
«contestável duma riqueza imensa, riqueza que 
favorece, implicitamente, todos os ramos, quer 
industriais. quer comerciais, do maior ao mais 
modesto. 


Em torno du cidade, contemplo extasiado a 
vastídão dos campos. 

Celeiro formidável, este Alentejo, em que as sea- 
ras se perdem em intermináveis horizontes, trepando as 
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serranias azulados, cudulas 
tes ao sôpro sesriciador do 
vento! 

Em vários folhas, san 
chos denegridos de segado- 
res abatem as altatifas sazo- 
nadas pelo sol intenso, que 
ilumina desmedidamento os 
alyacentes essais colocados 
nas cumieiras dos monte 
erguendo-se do entre o ra- 
mario severo dos sobreiros 
e szinheiras. Sob as copas 
sombrias, o tradicional pas- 
tor, envergando o pesado 
fato do saragoça, ataviado 
dos coçados cafies, apa 
conta, indiferentemente, a 
ovelhada ou a cabrada, de 
teta a abarrotar. 

Ao entardecer, magotes 
do ratinhagem encaminham- 
-se lentamente para 0 au 
cho, enchendo os ares com os seus cantos melancólicos, 
entoados em coro, na corteza dum repasto suculento 
de alnéce é toucinho cntremiado. 

Assim vivem, a tudo indiferentos, aqueles 
que, longo das cidadas, encontram apenas no 
seu rude é extentant trabalho a alegria com- 
Vensadora das atas restricias,anibições, amno- 

lo a terra quo cultivam, acaricisndo espiritual: 
mente as espigas que pesadamente caem ao gol- 
pe rápido das suas foices. 

E por êssos intermináveis campos, envoltos 
no vês diáfano da noite, ; quantos milhares da 
stres adormecidos não confiam apenas na forea 
redentora do seu braço o na fecundidade exu- 
berante da terra que amam? 


A manha aprinxima-se. As primeiras clarida- 
des do alvorecer entreabrem-se... 

E engolfado nestes pensamentos trancad 
quási sem uma ligação justificável, nesta es 
cio de modorra meditativa, desporto, emfim, ou- 
- vindo ao longa o monótono cantar dos ralos, 
escitados por uma bela noite alentejana. 
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elegante asado de têsto é pucarinho e a sua companheira, 
O E 
bica alta, que se vêem na região do Mondego, são as va- 
silhas, para água, mais elegantes de todo o país e lembram 
clássicas formas gregas, a-pesar-da pobreza do seu material, da 
modéstia do seu mister, e da humildade dos seus autores. 

Dizem-se, os asados e talhas de Coimbra, porque as trica- 
nas, a cujo corpo donalroso se assemelham, as popularizaram, 
pelos séculos fora, no carrear da água do rio, por entre atas de. 
acadêmicos, amorosos e poetas. 

Ter-se-jam fabricado, outrora, na própria cidade de Miner- 
va, mas, há mais de um século que o centro produtor é o con- 
celho de Miranda-to-Corvo, a cinco léguas de Coimbra, onde, 
ainda hoje, há uma indústria que se pode chamar próspera, 
a-pesar-ia sua feição primitiva e verdadeiramente popular 

As povoações dos Bujas e do Carapinhal, são os principais 
centros de produção onde toda a população é docié de agricul- 
tor e oleiro, 

Homens, mulheres e crianças, famílias inteiras, tudo tra- 
dalha nas duas ocupações, Segundo o estado do tempo ou o 
apésto do serviço, assim se dirigem as atenções para a agricul- 
tura ou para a olaria. Ef-se oleiro nas horas vagas (às noites 
trabalha-se à roda, à Iuz da candeia) e nos dias chuvosos que 
impedem a Iabata nos campos. A louça vai-se cozendo, quando 
está enxuta e completa a formada, e depois, vai-se armazenando 
a mercadoria por tados os cantos das pequenas casas, dos pa- 
lheiros, dos currais, nos lelheiros, por cima das arcas, debaixo 
das caqeas € móveis, atê que, pelo ano fora, vá abastecendo os. 
mercados próximos. Mas o verão 
com as grandes feiras e romarias é 
que é o belo tempo da venda. 

Com tmas canas é varas er. 
zadas fazem uma armação alta sd- 
bre o carro, distribuem-se em volta 
os bojos dos grandes potes, cânta- 
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ros e asados.-Calçam-os com palha é metem no meio as peças 
miúdas, desde as bilhas, cabaças, vasos, púcaros e panelas, até 
às mais reduzidas, que hão-de servir de brinquedo às crianças. 
No tim atreiam-se os bois de trabalho, e Iá vão cantando pelas. 
léguas das estradas alé Arganil, Poiares, Cantanhede, Montemór 
ou Figueira, ele. 

Chegados ao local do destino, a qualquer canto do arraial 
é súbre a palha em que transportaram os frágeis produtos, lá 
fazem 0 estendal. Ali vivem e dormem, guardando a louça, os 
dias que dura a romaria. São, em geral, os primeiros feirantes 
a chegar é os últimos a levantar. O que se não vendeu nem se 
escaqueirou, volta a carregar-se e lá vai para outra feira, pas- 
sando assion o verão com umas mantas, ums pedaços de brôa e 
sardioha, alguns, emquanto os outros membros da familia Já fi- 
cam na aldeia a tratar das terras e dos animais. 

Levam uma vida de trabalho, mas variada é alegre, sem 
grandes preocupações e relativamente desafogada, pois à boa 
qualidade do produto e a sua abundante apresentação nos mer- 
cados, desafiam toda à concorrência. 

Miranda-do-Côrvo, porém, modernizou-se, já tem caminho 
de erro e a exportação dos seus barros já se não faz só pelas 
estradas: — lá se carrega de vez em quando O seu vagon na 
estação para a Figueira-da-Foz ou para Lisboa, onde cilmente 
sevendectemprocura. 

Infelizmente, hoje, as belas formas primitivas e tradicionais, 
vão-se abastardando é prostituindo pelas exigências da nossa 
meja-civilização burguesa, e pelo contacto com as formas vulga- 

res de lata, alumínio, vidro e ferro 
Jandido da indústria moderna, que 
fornecem ao oleiro os mais desas- 
trados modetos! 

Antigamente infuenciavam-se 
mituamente, na inspiração da for- 
mia, apenas a vasilha de barro e a 


Besuqelo de berro da alas peles de MinntrtCorso 
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vasilha de cobre. Os exemplares pasficipavam das possibilida- 
des de cada um des materiais e havia formas expontivea-e ge- 
nuinamente cerâmicas ou genuinamente metálicas. Assim lívres 
e naterais eram necessariamente belas 

Hoje, força-se tudo! Já aparecem com uma desconsolagora 
é itritante insisttacis, cântaros de barro com asa em cima e 
em baixo, à maneira de cântaros de lata citadinos, cafeieiras de 
dasro, também como as de lata, bilhas como as garrafas e gar- 
ralbes de vidro, panelas de pés como as de fesro-fandido das 
modernas lareiras, ei, etc. 

Não seria, pois, fora de propósito, uma verdadeira cam- 
panha, para combater estas caricaturas cerâmicas de mau gósto, 
que fizesse regressar aos belos e simples modelos tradicionais. 


Além dos asados e talhas, a caracieristica mais notável das 
olarias de Mitarda, é a confecção de brinquedos para crianças 
em barro, que constituem, nada menos que uma colecção reda- 
zita, perieitamente paralela ao mostruário industrial da casa. 
Êste materia! vende-se dptimamente em certas feiras, onde faz 
o encanto da pequenada, que vaqueles pobres barros tem uma 
variada baíxela para às suas bonecas e cozinhados. 

Algumas, destas pequenas peças, teem requintes de graça 
que ninguém diria poderem sair das ra- 
des mãos daqueles oleiros cavadores. 
Um caso curioso, bem diverso do que É 
costuma suceder em todas as regiões iu- à 
dustriais, é que, aqui, ninguém se espe | 
ciatiza aum sô gênero de trabalhos. Mo- 
dejam fodas as peças indistintamente, e, 
quando muito, fazen»-sas por séries. As 
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do à moda-de Coimbra, de pé lino, asas maito alçadas, bbjo 
bastante elevado, bem próprio para figarar à cabeça de lindas 
môças, cu nas lavadas mesas das cozinhas da cidade, é mor- 
reter no caminho gostoso da fonte e do rio ou no velho jogo 
da panela escapando-se das mãos desastradas dalguma tricana 
mais distraída. Os asados à moda da Serra, mais grossos em 
baixo e o bójo mais descido, asas menos elegantes, mas fortes, 
eram próprios para comerem mais líquido e morrerem atinal 
inglória-, prosaica- e obscuramente, ao serviço das azeitonas, 
depois de terem passado uma monótonra e trabalhosa existência. 
nas tóscas cantareiras de enfarruscadas e fumarentas choupanas. 


Se os barros de Extremoz são celebrados pelo agradável 
aspecto da sua cir e pelas qualidades que transmitem à água, 
“es de Miranda não lhes ficam aírás. A-pesar-do barro ser me- 
nos macio e mais descórado, não desmerece em decoração, po. 
lída à pedrinha, bem apropriada e bem distribuida. 

Os mativas são simples e pouco variados, reduzindo-se à 
linhas continuas, ondeadas ou cruzadas, corações, fôlhas e flo- 
res numa estilização rudimentar que não deixa de fer o seu em. 
canto é mesmo beleza. 

Quanto às qualidades de gústo e frescura que comunicam à 
água, são muito apreciáveis, no dizer de 
entendidos, em especial os produtos da. 
povoação do Carapinhal, por ali serem 
os hacros amassados com água corrente, 
ao passa que os dos Bujos o são com. 
água de charcos € poças, por vezes cor- 
rompida. 

Estas, como outras indústrias popa- 
lares, não as pode abandonar um verda-| 


bujigangas infantis, essas fazem-nas quá-| 
si sempre por desfastio nos intervalos. 
das peças de responsabilidade e dos 
cuidados do forno ou do amanho das 
deigas de couves, milho ou batatas do 
pequeno património que tados possuem. 


Nas próprias formas tradicionais ha- 
via alnda vários tipos, que hoje se vão 
fundindo e abastardando. Variavam se- 
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(Com ilustrações de Saavedra Machado) 


PunLicaRENOS NO PRÓXIMO FAS- 
CÍCULO ESTE PRECIOSO ESTUDO, 
QUE HÁ ALGUM TEMPO JÁ NOS FOI 
7 ESTEEGUE PELO SEU AUTOR 


deiro movimento a faver do turismo n 
ional; são para multas terras a única 
oriosidade dama inconfundível caracie- 
rstica, que ali pode levar curiosos ear- 
istas e, nas etapas do excursionista, 
destruiihe a monotonia encrvante das 
estâncias de águas, a banalidade dos bo- 
dis e civilização barata que 0 perseguem 
eueo aborrecem! 
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gundo Os usos ou os mercados a que se 
destinavam. Assim, fabricava-se o asa- 
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notável o trabalho sóbre 
êsto assunto, organizado pelo 


nosso director artistico para 
o grande <IN-MEMORIAM 
DE CAMILO», que a casa 
Ventura Abrantes, num ver- 
dndeiro rasgo de andácia edi- 
torial, pôs à venda por ocasião 
das festas do centenário do 
nascimento do glorioso Mestre 
<= da prosa portuguesa 
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CAMILIANA! 


os Camilianistas e amigos 


intimos de Saavedra Macha- 
do, artista dos mais probos é 
apreciados, e também escritor 
já distinto, resolveram come- 
morar a saida désse belo tra- 
balho, retinindo-se num almô- 
co de homenagem, para o qual 
se recebem inscrições na re- 
daeção da Maia Nova e na 
livraria «Ventora Abrantes». 


PERFIL DE CAMILO — Esruno 
DE Saaveora M 


H4DO, 


(Do «In-Memor: editado 


ja Casa Ventura 


POU UMA BRI- 


NISMO PORTUGUÊS, 
A EXPOSIÇÃO DE 
ARTE, COM ESTE TE 
TULO. ORGANIZADA 
PELO CONHECIDO 
PINTOR Sh EDUARDO 
VIANA É ULTIMAMEN- 
TE REALIZADA NA SO. 
CIEDADE NACIONAL 
2: DE BELAS-ARTE: 
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A CALMA NOVA”, 
PRE SOLICITA EM 
APLAUDIR “TODAS AS 
INICIATIVAS QU 
TENDAM A VALC 
ZAR A ARTE PORT 
GUESA, DÁ MOJ 
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REPRODUÇÃO DAL- 
GUNS DOS QUADROS 
QUE MAIS FORAM 


APRECTADOS PELO 
PÚBLICO VISITANTE 
DO REFERIDO SALÃO, 


Brasil 


GEM ALGsRvIA, POR EDUARDO VIANA 


do Chiatoy 


ALMA-NOVA 


1º SALÃO DE 0UTONO 


Varias, rom Liso Astóxio 


Lavapemas, ror Joncz Bannanas 


(Quadro destinado à Brasileira do Chiado) 
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ALGUMAS NOTAS E ALGUS MERO: 
DOS DE MAIOR INTERÊSSE, : 
CA DO REFERIDO CONCELHO 


ITUAÇÃO, LIMITES, SUPESHÍCIE — Alpoefe! é & concelho sertencio do 
Algncve: o coração do aótmmento algenio. Cos cieio, o plaxo 
alentejano Senihe muilo no N. quês!lão loege cosa Toe fes, para fest, u 
estrada lia é Lsloda do Guadiana, ao Sul, em fóteo, acêrea de dsas dez. 
nes de quilâmeiros, costempia-se, do ato das sous monianhes, 2 lata estres 
quicoa da gsslo ailênico e, para cese, à mesmo dstincie 
da costa, serpenícia o Enho Térrea, de allo  beixo, po 
aberiera que às montanhas deixaram e que. por conse 
separa o bacaverto do sôintento.. Parece poss que o po 
re concelho se isolou enee mede Losê, Foro e Tovira. pera 
mocee, ngindo da hide — e no fémes, o io o largo se 
Os postos entremos do concelho estão eee 0= po 
toleloa 37571 € 379 137 de Jude note e os mer 
28197 49 1º 21! 3 de onçitade ocidental de L- 
À olidade pinias. do Alpoctel regala pac 1407 «o mo- 
per 350, À sum superficie E de 139,30 qu 
aumiredos, ou seja à 359 porle da sapesxio do Aigeme 
e" 653082 de de Pestagol, como se 1º no mapa À 


CosricutaÇãO. ESTRUTURA — A região alpori 
Sense É extemonende montogsa:. a aoperbcie mais os me 
as pleno, mesmo com desprêzo de algues metros de cota, 
dee esmpolo-se em cêren de 12 di, tomsfbidas pelos. 
vales, mais ou mesos largos, este de mo 
laniês. O telêvo se bem que nilido 
lsdo, compleso, À espinha dossel da 5 
ocidental, depois da, at 
rendas grassas), dirigem para Sel, nos cigermgues, e 
ves marter faso eo sio do Aparte, edre Este sí e 0 dJuncais no sérzo 
E Alla De us e de eutro lado desla espinha dossel NºS, brotzm 
cameodas moelenhoats para ceste e para leste, comeados que conservam 
ho seu percurso um notável pareleimo. E. como se lniazemon peraro- 
diculares o uma Unha verfcal E o que é meis sueressane. é que, conti 
oo a Este nilema orográfico, desde à ficha Alporel (sH)-. Juncal aié ao 
mie Sal do eoecelho, se ergue ouro sistema orngráfico mão semelhante, 
parque lasbém é consbido por condileiras paroles sispostos de leste 
Pere oeste. Edtas. cordilheiras ou camesdas estão dispostas em elitude 
Crescente de al para mode, de modo que « região alpenteiense tem o es. 
pecto grey de um anbleiro Cam hancndes gigontescos, com um cominho 
para ele, que € a espinha dorsal de serrania alsbienor: anfleiro a que 
as fendos de erasõo, cortando. 

“us cemendao aa digiações| 


fras pera a região o papel =o- 
il de um cefro oo mac 
cnéeio de águno. Estas cor 


gba da Ames); ovtez 
iesegsem em Tai (beira 
de Aperte ovos em Chu 
tera fico de Cove]; ou. 
ias gido em Faro rc des 
Niachoda), porque a cumenda 
pe lit o Ape pela 
Machado, mma estada go 
gen de res 

nO e espia do 

gorvo oriental, coegead: 

«apo pe a à fa 
cio (sro), abre 
ted rms 
Bo cê Tu da sue sopro 
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SAN -BRÁS D-ALDORTEL — Us pesto aqu de vi, 
eg qa frio nte io de Campo 


de, Ea região & que Gs nalueis chamam Servo — a úlfma ramificação. 
Sol, derrendo, eabeido, tortorado, do aspect jealectóico do mesa 
Tee, deominido aisleno mariáaiem. E 0 calm do lerrera primária cm 
saci, do confia irc, rea taco, O siste creo 
Contigoo & isto, a que (. Bannet dá o nome de Aco-cerolónico, alrenge 

j88 a pe do concha, ic de“ da a 


região a que vs Hetureis chamem barrncal ou 
alone s— o dger do mesaeóico, da Iamiha caloria, 
do ooliizo inferior do grupa jurássico. Ealre a manta 
cóleces do mesasíico é & nisioso do peleacálco, no vale 
de Niporel, cérca de 4a da superfcie da Frêqutlã, está 
a oa do grés de Sn ra é inf, no Irmão 
o, riásico seperior para o Básico inferior da jurâssic, 
Ando nesta Taaa se enconia o Has e monas minúvealas 
de cóles. Concele-ne bem que lamenha variedade pelro- 
sráfco (o Vale de Alpociel é um rico imaseu que jó há 
auto pede o estudo consclentiosa das cenpetcstes), 
orsgem a lerras de ml colorações, dá à reião. já cheia de 
contrases, tem aspecio muito parêxula, encondodor, no 
mesma tempo que deruncia em parto, om ectónica loto-. 
roda é labecisna. À disposição paralela das coniieiras 
pesese ler obedecido 4 um movimerho enorme, constane, 
dE Aacala, à medida que om emergindo da águe, pesei 
& Serra, depois a feia de grêm depois o macisso colei 
Teo. À fino de grês pelo qual pesam a linha sismo-icid- 
nica Besiqueime Loulê-Serdo Celarina, fai quem sol so- 
Coidelas mais violetas, a avalar pelos esrefos encanto. 
da toraeadon, sôbre o mucisso aisoso, seculos aque 
ns seram estah Iacio aismológicos ou valcónicos. 


Sião na 
cipelmente para 
eg sic 
o Ngene, é no poi 
Zases do Velho, já foro da concelho) que sé escontra o clima ii belo. 


e copio co» fada a profisência, diz-nos que, em foda 
“Ea do Alpore (e a st n norle de, no Bar- 


ey pertcladade de imports se no na fnen aipoeelenac 
ce são eles facas aliara pede diese outro aro quano à 
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de rege algenia, Com efe. 
jo, É na sona quente que es 
deveres uleagem 6 molor por- 
te, que ba imeior figuess de 


na nona lia a vegelação é mo. 
módona, anilormes no cena de 
iramsição, está o limile nocte 
de Bgueico, do olfarebeiro, 
de amendotiso, jó de pequeno” 
parte, perdida. exito energia, 
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pd e ei cpa hor ond tudo pi 
Pela dra 
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LO oia sigo pedi ta 
PRO nei 
doer EsR sanar aire 
nessa pair etinçeo 
sempre No entesto, a tradição concorde com os vestígios, na 
SERES prio 


ps 
desaba, de lada deep, lado = ope de sp cobro de naieia de 
castarho, com irês allares, um de pedra 

= cal, dedicado a San-Bris: cutro dei 
Senhora e oudro a Sis Cal 


uma mela-ôósia de casas bem pobreztas. 
T5 como e no, é dis ermida 
era já uma reediicação, com reparações. 


à resão alporielene pesa pare 

o poder dos crisãos em 1239; em 1310 

ou 1321 sô havia igrejas nas porguções. 

importantes do Nigarve. 

anos do século NIV, D De 

Per peer moer o rito cnepiando 
Pei, Se marcacmos pois el por 

a dala do constração do ermida di 

“Brês, Écameços 167 emos al 1 

“que não é mui pera fare, dna arruinar, 
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Ses dinheiro, o seu suor. Pés foi que uma 
Eso perie diste eslêrco se não carregase 
pára obras do inlerêase social mais conere. 
to, menos particular porque bão es fla, 


NECESSIDADES MAIS, URGENTES, — 
As motas que ai Beam, embora dispersas 


focam de sobra algumas das neces 
dades do concelho de Alportel, mecescida- 
des as mais urgentes, dequeles que eã- 


O Sumbiio Vais Pao 


ler de estrado região tioceene, principalmente o 
CE eo desde 


e Ps de 
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E PASS 


Bernardo Rodrigues de Pesos 


O pi de Poda 
() pústa algarvio Bernardo de Passos, é mas que as interroga e sonda. Belera rude e 
(0 "oem. inda. não isemo ido como imples, mas onde Rá penetração Mosifia-— 


a que mais se acentua em «O 
. «Portugal na Cruz» 
e «Bandeira da República» (1913). 


devidamente consagrado 

das nossos maiores líricos da actus 
Pontos et Portoga! se podem 

desassombradamente o diseito & lira de João Para 

de Deus. uso pormeto, em que canta as 
Como aquele, nasceu também numa poroa- eax crianças, é o sea am 

cão sertaneja do Algarre, povoação que é um Ambas serão pec: 

dos imaia pitorescos retiros da enc: ado as 


o país 


e. 
gar tão. 


e tem Bernardo de Passos um 
resiabas 


que, muito dio 
tornarão mais 


provincia, — a netual vila de San-Brás de Al- iadas ainda udes da Poeta. 
portel, Seu pai, que aos 29 anos já se aficmara Bondade inata ao servico duma pervgrina. 
como paeta e jornalista local de mérito, cedo sensibilidade setistica, lodas ns poesias dt 
lhe despertara o gôsto pelas letras; e cio, Bernardo de Passos são verdmitiros hinos à 
dos 18 aos 15 anos, com o pseudônimo de Briis. natureza e ao amor, E não bá nelas uma feage 
Brasil, ou simplesmento Lnssos Júnior, cola- dúbia ou palavra mal colocada, saindo lam- 


bém, em consegh ento 


límpido e 


borando nos jornais, no lado de seu pai, e 
nos 16 escrerendo inflamados artigos políticos, 
n-gar de poesias dum lirismo embalador. meSTO pg p. ama 
São dessa época todas as poesias 
primeiro volume «Adeus», que tanto êxito 
obleve. A sua feição caraeleristi ma 
vincada. E” um lirismo que não se compraz o quo 
apenas tom a aparência exterior das coisas, qe sms 


presente 
ropaganda de San-firés 
Alportel, não podíamos deixar de arquivar. 
me dum dos seus mais ilustres filhos, 
nultâneamente, um dos mais genuinos 

da abra poét de Deus. 


conti 
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Ss ONETOS 


SWSBRÃS D'ALPONTEL. — jo mat, 
= onde fi bepcado Berecrso de Peitos + 


VAGABUNDO 


(COMO alguém que menino se partisse 
de casa de seus pais, aventureiro, 

e envelhecido, e só, e sem dinheiro, 

em pátria estranha a morte, emfim, sentisse: 


E que lembrando então a meninice, 
o lar distante, e o seu amor primeiro, 

já tudo crêsse um sonho (0 derradeiro...) 
uma incerta miragem da velhice: 


Salidoso e triste, assim eu vou lembrando 
êsse bem que perdi num vão viver, 
e que em menino e moço andei logrando... 


Bem tão distante já, se o busco ver, 
que eu penso que, se o tive, foi sonhando 
que eu sinto que o perdi, sem nunca o ter... 


REGRESSO 


MINHA aldeia, voltei! AvéMarias... 
Teu crepúsculo d'oiro até parece 
que me canta, e me embala, e me adormece, 
a florir a amargura dos meus dias... 


Como a urze das tuas serranias, 
poeta aqui nasci, sem que o soubesse! 

E aqui, — visão de estrélas e de prece, — 
vi meu primeiro amor, quando me vias! 


Minha aldeia, voltei! Anoiteceu... 
Sôbre o meu coração, como num ninho, 
estendes a asa d'oiro do teu céu... 


E êle dorme e sorri, —o abandonado! — 
como dorme e sorri um passarinho. 
sob a asa da Mãe agasalhado 


BERNARDO 


AQUELA QUE PRIMEIRO AMEI 


/Á esqueci teu nome, essa harmonia 
que, como um mel, a bôca me adoçava, 
mas não o teu amor, rolinha brava, 
ô meu sol de quando eu amanhecia! 


Se lá na infância, amor, quando te via, 
eu te houvera deixado a alma escrava, 
já ela, assim pêrdido, não me andavi 
já, triste, eu não sonhava noite e di 


Escuta & nossa história... Era uma vez... 
um puro Amor, —o nosso... Mas parti; 
menina, te deixei num vale em flor... 


Como ésse amor de rosas se desfez! 
— Eu amei castelans, que longe vi; 
e tu, depois, amaste um cavador... 


SOMBRA... 


NESTES érmos, ouvindo a voz das fontes, 
de humildes alegrias fui pastor. 

meus rebanhos guardava com amor, 

contemplando os longinquos horizontes... 


Árvores maternais que ergueis as frontes 
verde-tristes, num gesto criador. 

junto a vós semeei sonhos em flor. 

que vestiram de rosas estes montes... 


Mas tudo, —riso e sonhos, —me levaram.-. 
Perdi meu gado: meus jardins secaram, 
-—-já nêles não há rosas nem alfombras! 


Doura a tarde estes ermos de abandôno 
E eu passo, —fólha morta dum outono: 
sombra vaga a errar por entre sombras. 


DE PASSOS, 


as 
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| RLDEIA EM FESTAS 


(EXCERPTO) 


Prega, 


tinta mil réis! é Quem mais lança, quem mais 
, p'lo ramo a San-Sebastião? 

É plo ar, um rumor de bombas deflagradas, grita 
iúbilos hieráticos ao céu azul distante, donde Deus é os. 
anjos, como é crença ingénua, se debruçam, enlevados, 
pfa espreitar a Terra, que os glorifica e apoteotiza. 


dá, 


so, é 05 merecimentos de Sebastião, com base num 
, serão, acaso, menos dignos das atenções do At- 


tissima?> 
«Mas atentaí, irmãos, que pedir a Deus, por intermédio do 
glorioso Mártir, o livramento duma moléstia do corpo, quando a 


àlma enferma de pecados, é ler a certeza de que é rejeitada a 
nossa petição.» 

E o arrazoado termina com muitos incitamentos às 
práticas salutares da religião e de elogio fecundo às 
virtudes heróicas do Santo, que, sofrendo «de bom ar 
e com gôsto as perseguições», tem, por isso, nos céus, 
recompensas copiosas: Merces vestra copiosa est in cor- 
lis. Amen. 

No altas-mór, os padres, genullectem, e salmodiam 
versículos biblicos, e do velho coro, muito florido por 
cabeças juvenis de mulheres, a música irrompe, súbito, 
avassalando o coração do ar, todo impregnado de in- 
censo, emquanto cantores de fora tenorizam alto o Cre- 
do, co'os papéis na mão, articulando losanas fortes e 
bem timbrados. Então a minh'alma, todo o fluido emocio- 
nal do meu sêr, palpitou, difusa, em vibrações sonoras. 

E ritmo, e harmonia, lancionou, fremente, na nevro- 
se alta dos sons, meditando toda a elegia intensa da 
Biblia, desde as águas do Jordão, té à noite do Calvário. 
E hauriu toda a sua essência trágica, adentro dos scená- 
rios mais estranhos, prêsa do mais alto subjectivismo. 

Tardes roixas caem na desolação outoniça das pai- 
sagens de Israel, e a sua luz dorida, toda impregnada 
de mnéus bíblicos, funde-se, cadaveriza-se, nos tons 
mórbidos da folhagem, que o vento arranca e leva de 
vencida, p'lo ar, em remoinhos. 

João Baptista, o formidável lokahann, há manchado 
de Sangue e luto o prato da Salomé, e por toda a Ca- 
naan, de Judá té à Sidónia, p'la Síria e pla Arábia, o 
Verbo de Jesus ressoa no coração das tribus como im 
canto misterioso do Além. Das margens de Genesareth, 
onde assenta Cafarnaum, té ao horto do Cedros, onde 
o ósculo de Iscariote marca O preço vil duma traição, 
tudo perpassa em mim, ritmicamente, lutuosamente, 
como num écran de vividas evocações longinquas. 

E medito a interrogação de Pôncio: — é Cristo ou 
Barrabis?-- o furor dos sacerdotes, que se rasgam a 
púrpura das suas túnicas, ante o biasfêmo, p'ra aplaca- 
rem iras a divindades, e o pranto amarissimo de Maria, 
no caminho do Calvário. 

E ouço e vejo: os gestos agressivos das multidões 
brutais, que ululam, ferozmente, em redor do Mestre: 
— À morte o Cristo! À morte o Cristo!-—e o crucitar 
dos corvos negros, sangilinários, batendo asas, em ban 
dos, por sôbre os palmeirais da Jerusalém maldita, já 
quando, sob a umbela roixa do poente, o Sol, viático 
imenso que o Dia leva sob os paramentos lutuosos, 


ao Evangelho, o Rev. Félix do Rosário 


unge a Tarde que deliquesce e tomba, numa crispação, 
súbita, de cor. Cristo é no Calvário: há subido à Cruz. 
E um luar álgido, rasgando as nuvens densas dum céu 
negro, espreita, pálido e mudo, sôbre o Gólgota, a ago- 
nia doce, macerada e triste do Rabbi da Galileia, 

—& Que é verdade? E Que é Verdade? c Onde está 
Deus?— pregunta, ansiada, a minhalma, olhando a 
inutilidade é desvairo de todas as filosofias. — é Que 
é Verdade? E Que é Verdade? é Onde está Deus? 

E onda sonora, encheu os vãos soturnos dos nichos 
e dos altares, símiles litórgicos das catacumbas, com 
seus tâmulos em arco e suas câmaras sepulcrais, que 
alâmpadas suspensas alumiam ao livor incerto das suas 
luzes. E molhou-se nas grandes chagas sangrantes do 
Supliciado, que jaz, desnudo, pregado à Cruz. 

E num arrepio, roçou-lhe a coroa de espinhos legen- 
dária e exauriu-se, em scismas, p'lo dorido da sua túni- 
ca roixa de martírio. 

Coruijas feias e funestas fogem, espavoridas, dos bu- 
racos, e a piar sinistramente, traçam no ar, do longo 
das naves cruciformes e rente dos tetos, em forma de 
caixões, seus vôos maléticos de agoiro e maldição. 

E, horrorizada, penetrando os desvãos lúgubres dos. 
altares, encheu o esquife de Jesus e tocou velharias. 
litúrgicas de arripiantes simbolismos, e foi frémito é eco 
alucinado na eça alta e mortuária, com sua côr negra, 
lutuosa, e seus relevos fulvos de tíbias e de câveiras, 

Por toda a parte, à minh'alma, ritmo e som em vi- 
bração, encontrou abominações e luto, se molhou de 
lágrimas e de sangue. 

Senhor! Senhor! EQue Deus É Este que se adora 
aqui 

Missais enormes, nas estantes, rebrilham no tom vivo 
das iluminuras, sob o macerado das velas dos altares, 

E tocou as aras santas, p'la tecitura fina das toalhas 
alvas; as hóstias mais os cálices reluzentes; cabeças 
decepadas de mártires santos; troncos contorcidos de 
dor; esgares de supliciados e espadas afiadas morden- 
do carnes a gotejarem por mil feridas abertas. 

E acordou no órgão mudo, notas perdidas duma 
canção longinqua e pungente. 

Flores polícromas pretendem dar, do alto dos casti- 
cais e andores, um tom alacre de frescura é vida a esta 
necrópole imensa, velha de longos séculos, mas a mi- 
nhvalma hauriu do seu perfume é subjectivou da sua 
côr, sénios duma flora nada à margem de sepulcros, 

Uma janela esguia mostrava-me, ridente e belo, o 
céu lá fora. Então o Sol me levou à plena Vida, ao 
pleno Azul, p'ró Alto, p'ra Longe, em demanda da Ver- 
dade, em demanda de Deus, que aqui não pude sentir 
nem compreender. E palpitou, liberta, a minh'alma, no. 
coração da Luz, oração no Céu, cântico na Terra em 
flor, enchendo o Espaço, circundando os Mundos. 

O Sol vibrante, fonte de Luz eterna e excelso colo- 
rista das Alturas, apagara-me do peito as frias sombras, 
e estando fundo, nas minhas veias, refluia-me, rubro, 
aa coração. 

Eh lá! Eh lá! ó Sol amigo, ô bizarro pintor das 
alvoradas e poentes fulvos da minha terra: Gloria in 
excelsis! Gloria in excelsis! 


BOAVENTURA PASSOS. 
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BREVES PALAVRAS 


A-PROP 


MINHA 


$$$ prsge da beia sera, onde 
dizem alguas que nesceu o gran- 
de Poeta érabe Ibn. Amar, contiden- 
te e companheiro de Motomid, prin- 
cipe dos moitos e lambém ortista de 
Jevanfa-se a cesaria branca de 
San-Brãs, aldeolo humilde elevada 
às pompes de vila, que tem como 
scenário a formosa vegetação das 
encostas que esguem no cimo moi- 
nhos de asos desfraldodas no azul 
« sonham sob os beijos desta puris 
sima luz meridional sonhos antigos. 
e pagãos, amores rubros de launos, 
pede paia api 
frenéticos de rilos báqui 
SancBrãs de. Alportel desabro- 
cha, como uma for da Peisagem, 
temperamentos ardentes e colorisl 
em devoções de' trabalho; em 
regens de aventuras longínquas nou- 
tros continentes, demandando a ale. asi 
gria da viquezo; em bucolismo; em pec dr 
raça. As mulheres doqui são 
córadas tomo roses e trazem sempre nos olhos um des 
lumbramento ds so ne á 
Foi esta Paisagem que modelou o estro mavioso de 
Bemardo de Passos; e eu ouvi dizer cinde a uma mulher 
que se chamava Cândida que João de Deus compusero à 
sua beleza, aqui, Os seus primeiros versos. 


Cêndide, mimesa Cândido, 
És tão findo, mes tee! 


diziome ela decór 
Hã um artisla que sive neste paraiso escondido, 
rado, absorvido pela luta diária do pá 
todavia roubar à sua dor e sos cuido- 
dos por seus filhos que já não leem 
mãe, uns escassos momentos, o suf 
cienle para escrever páginas preciosos 


sôbre a sido campónia, páginas viço- 
roses e esbrascadas ande há ridículos 


e sentimentos grandes, e onde a pu- 
jonça de Fielho se desdobra numa or- 
quesiração mais viva, ainda que mais 
deseguilibrado. Esse brfista é Boaven- 
tura Passos, autor da Aldeia em Fes 
trabalho ainda inédito por escassez de 
editores. 

O Algarçe tem ali o seu mais com 
pleto prosador. 


sOst DIS savcno 


ÓSsITO DA 


TERRA 


E pena que as contingências 
de vida não permitam o desabro- 
lhar compleio do seu temperamento 
e o estudo necessória o loda à 
obra sólida. 

é Quem é que formou êste ar- 
sta que nasceu exponfâncamente 
como as Norinhas do sera? À 
Peisagem! A Pesagem que lhe 
ecerdou a sensibilidade fina— 


Como a ur das bas se 
Doca oq nasci sem que o soubese, .. 


escreves num belo soneto Bemar- 
do de Passos, irmão do prosador. 

De facto, o panorama não é 
de acordor pintores: é de acordar 
Poctas, contemplativas, devanean- 
do em amores de fantasia e ado- 
rendo de cabeça descoberta o sol. 

Na verdade distingue-se entre 
qualquer outra a população de 
Sam-Brás, nolável pelo amor à sua 
ferra (onde a propriedade é adqui- 
sida quási a polmos), pela energia que põe no trabalho, 
pela sua grande tendência para o comércio, revelando sob 
certos pontosdewisto, é inegável, vincadas semelhanças 
judaices. 

Onde hã Iransocções cumerciais, campo de luto pora o 
trabalho, lá está o sambrasense, — na província, em Lisbos, 
na Inglalerra, na América, no Brasil, no Áfrico, passando 
muilos vezes privações para aocabo de nos Comprar à 

qualquer bocado de lerreno no sua antigá 
ropriedode está assim relelhada, dividida. é 
arcedores de Son-Brás estão todos cullivados; e como a 
sesra é rica de pedra, arrancom a pedro, a marrão, com 
barras, a dinamite, como calha, gas- 
tando o que gostarem, só para lerem 
aiquns meiros de lerra de sementeira 
com o mesmo dinheiro com que nou- 
fra peste comprasiam um pomar. 

Este carácter voluntarioso, que não 
conhece obstáculos é um grande exem- 
pio de tenacidade. O que choca é que 
esto tenacidade na região apenas se 
aplique à terra, e não se detenha nas in- 
ias, levantando grandes emprêsas, 
que o sambrasense É muilo egoiste, 
o vizinho construir uma fábrica, 
loga cle constrúi a sua, de forma que 

tudo se frocciona, divide, subdivide. 


ALMA NOVA 


Teem impulsos, mas == 
não teem continuidade. 
Sem estradas capazes, 
sem caminho de ferro, 

quêcidos entre uma 
roda de montes, os sem- 
brasenses apenas so 
nhem com O estrengeiro 
onde o frobelho se elu- 
go, e logares de azeite, 
noras, ezenhas, proces 
sos de cullura, são einda 
os dos primitivos tem- 

dos esós m 

Indolentes é que éles 
não são, oo contrário do 
que se dá no litoral, mes 
o seu trabalho acobru- 
nhente muitos vezes se 
límita a uma quixofesce 
luta com os barrocais 
pora os libertar des pedras, é o chão sorve de cada eurora 
a cada triste solpôsto vigorosas energies que noutres for- 
mos de eclividade leriam uma compensação prodigioso. 

Ainda sob éste aspecto é a Paisagem a grende embro- 
xodora. 

O cavador, o pequeno proprietário, o industrial redu- 
sido, não podem separar-se deto por longo fempo. E ela 
em froca dó lhes sonhos impossíveis como todos os sonhos, 
e eis que cada filho dessa terra de rabelho, ainda o mais 
judaico, é um doce contempletivo. Andem Eles por onde 
anderem, leve-os perto ou leveos longe a suo ânsia de 
avenluto, é aqui que vitão passar as horas derradeiros. 

Sen.Brás de Alportel, quando aldeia, já foi a terra do 
Algorve que meis estudantes deu para os Liceus e Cursos 
Superiores Hoje não sei. Isfo demonstra umo sério von- 
lude de progredir. Mas não progride! 

As estradas continuam infransilóncis, não se fizerom os 
elêcíricos, não se fez 0 cominho de ferro... Isto é que a 
mate! Nada se combina para a valorizar, desde o momento 
que se precise de política. Só na política é que reconheço 


SANBRAS DE ALPORTEL — Asa da são 


sos meus conterrâneos 
uma indolêncio braho- 
mánica: não se organt- 
zsm, não pedem, não 
instem, não fazem voler 
os seus votos, estiolam- 
se em lutas àcérca duma 
pobre Câmera, é deixem 
aos senhores deputedos 
o orgulho de os repre 
sentar sem a menor pre- 
ocupação com o seu 
bem-estar. 
Verdade seja dita, 
esta é a pecha de lodo 
o Algarve, provincia 
abandonede, orraça 
de dos ministérios, em- 
bolado nume politica 
al que à delicia e 
a vei empobrecendo em 
beneficio de cultas regiões que não trabalhem e só folgam. 
O regionalismo elgarvio é uma doce bolado, como a 
do Rei de Tule,— é faça rica deitado co mar. Fica em 
palavras, em jôgo celestis] de hipérboles 
Se não, digam mo os meus comprovincionos, onde está 
a associação, o núcleo, o grupo, o jornal, que nos apareça 
com um carácler colectivo e representando a fôrça colec- 
tive... Durante uns anos o Algarve devio, enfes de qu 
quer outro, de fozer + suo político, sem distinção de 
córes. 
Assim existia o regionalismo consciente e são, que só 
poderia ser útil co peis dentro do seu pessonlismo. | 
Doutra forma, os rouxinôis continuarão a cantar nos 
freixos que deverium corlar as linhos férreas, as rãs a 
cooxar nos chareos dos barrencos que outrora forem estra- 
dos, e a pobre província do sul que engorda a “coisa 
pública. cada vez mais megro, trabalhadora e expoliade. 


JOSE DIAS SANCHO. 


UMA CARTA DO FALECIDO POETA MÁRIO RAMOS 
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O ROMANO-GÓTICO EM PORTUGAL 


A CAPELA DE SAN-PEDRO, EM AVÓ 


JOR “vin manhã de Abril, fresca e perfumada, nus senhas férias de 
Phieoe, fi outra vez âquela meiga copeita. 

Em lodo m mês de Setembro visdei-a inómeras vezes, « todos 3 
que o mes deomibalar me levava para os ledos de Avô, pore a regão do 
úranto, oade as poris são grecosamente cheníradas « es jenelos, de vez 
E quando, se abrem em sorrisos maudinos, não podia pexser sem tor- 
Sendo um ponto o cominho, a j ver e go sen Sam Pedro, que fem o flo 
de quem chora 

O céu muito 


À, nha ligeiros forrepos de nevens brancas. Agues. 
enchia, com sua chalrice, o veletilo por onde cx seguia. E como fóue 
à lempo, do enhorse das cerejers, meme qual o noivado, que 
Enio tens flores, ão brancos, tão imeclades * 

Na pequena téraeo da Fordo-Maura os melsos cantavam. Usm sorrir 
clara vinha da Senbora-das-Necessidades, no nto do Colerinho. 

Rotel de leve a achada Barrôca do igreja de Pomeres (1), alravesei 
+ ibeirs por me peste mania, € no seu cabo, uma eruc enorme, redemente 
levado, abençoou me polemalmente;. na frenle im pequeno cóicelo de al- 
siehas, elo descontestodo, sori 

Passoda ninda mois uma povoação, comecei a subir o cessho torcido, 
até so mutilado é lrágico cruzeiro de Amserio ). 

De longe vnha vm espacso chocalhar de rebenho. 

Segui à dieio, por lodo o vio da morde, ente trisezas de pinhal, 
psrolelamende à Fibra da Moura, e fat 
E lamiior copela, do pé de pecítcas oliveiras, 
e um canlinha dem largo 


E emo pequeno, de poves alura e 

arsode Siicdade” parece o vové das co 

ias que 0 neo poro ainda ergue sasve- 
de, À fere dos cumnhos e no 

dos povosdo. 

Te sá nr comenda 
de quadrangular, à que nos dlimos anos do 
“culo penaedo u primeiro dé, folaram, 
Cm conlnceção de deve mis, ua sarisi, 
ee de à construção aque Toro degro” 
Siro de dio corpo 

"Na fachada, olhando o poe, abre-se 
a pela de om 8 arco cm eira. À ses la. 
do du fadas pequenos, a desiual 
ae da selo, lapdas inerente. 

“io da perde net et que po 
te om a vga em semilrado, e ão esiova 
cr so tem 1470 de al 


Tai Ei ft qu ee aa, 5 ca Tem It do que apar me 
E a a Td, Veda ep pata 2a pai € cia po de cam 
fin gigas pata fá se Sint 


ri red 


Des Fada do copio 
(Des de Jorge Segundo, str apedanntos do 4) 


do Arquitecto sr. Jonge Segurado 


No lipo ds nave, ladihado de lenços pedras de grenio é de leto 
xogelament epinclado« mui ai, abre-ae 0 arco Ian, senicirds, 
Rea largo e com plastras curtas, pintado ectolment a v: 

No lo so pobre, simple iba aplainadas = cobertas remsi 
smete de Ena que sta a col, & imogem de Seneedro do séelo RIV, da 
Ccisário medical coimbeã, exeturia de que enho encontado exemplares. 
ae os qu me cp motard 

Não é x repeneniação do Pontes mavimus, que seriado ne cadeira 
siorios, o cabeça alo € corgodo da fr, o sinbeio do au poder -— 
Shave — ergudo. mônculamento vei der q biação arbi ef oi, como no 
Seeds que 0 se À. Gonçalo publicou rá Estlvária Lois, ou 
como o que 9 arqulecio à. Jorge Segorado nes mosrorá em breves “mes 
O Tumião apinolo, dencelro como ne iconogrlia meira ne repre 
Tem cu epinclo, rercodo lamamerte o evengeliário e chave de barba 
Eocerscelado e caio lasendo coros, o resto etisdeida, quis num ho, 
D'Setdo astgo de negar o Mente) lorareo ndo 6, na pac da ala. 

Ditrora oe mais do elores no capela, provêneiment um de cado 
Jodo do arco cruseo.. Falo nico 0 Jermo: da vista da lgreja de Avô po 
ao de 1744, cm que se mandava rr, 

0 ci RE Proc neo de lr E dat Mu q mo 


ata copo SUE Sar da a nf e near 
SE STEREO, Na ar id ré colar 09 Ar do Cla 3 eo 


Serio [lelooso j se não encara pa 
capela.  Proçerçro inldoente por Avô e 
sia Racer e ln à qem me die 
rp tod imogem, Em 1775 oi 
4 SE epcondraa, porque na vía den 
ea, em tado do colada da capela, e 
Todd rear a Nado pre a ea pe 
req. Deere pamnhra qndo do 
mao at de 
À Sebo de Pie ão sr o 
que algimo grava, € por lo q vislador 
o fer a Tel Tcomendóção se. 
Tminando o or, bá do lada da Epi 
tl ua peu do forno 
e agora depos do lapomento sir das 
dee, fi a io: ro aber 


pois. luz e de lovodo de serra imundam- 


aberhra desmencharem qoisi prtode dp 
Qoesdo da construção dacueia depentêncio, nlearam todo o corpo 
de capela cêrco de meio metro, & que tlilamente se conhece pela dieri- 
dade de saio. 

AS Doredes de srasião só extesormente são revestidos de slhaces em 
Enday hociroatais ireguleres. 

Srcemendação é aula. Somenir-ns atenas das porlos e arco ésm.. 

fel são chanfradas, sendo ex cheniros no arco erexeiro cóncavos. As im- 
pes désto e do porta pocate ego aimples snlduras. 


4º= Angie da Jepandao do SS de Ret 
ren le e co 

"as cacau de Sea, pd eo 

EEE ie et 


ALMA 


Não há ia Maris capta, cachoçras eiasdos (o fis asseato aueco 
temente abre as eredes), sógeias crptes a draronó-s, rem oito cm. 
péms do Se levanta airosa um sinciro. É radt c austera como 
cemém à um serreito que vive Solado, fexo dos caninos cede pesca o 
vives quotidiano, sem alhos lindos que à temocem. 


esq, 
O drenenos que pede cega são abas do Sado NVIT pe 
cá, de 0 comêço da sao má veta 
É CARR RR, ado pe, pd de 26 
lo RI err pos dote a ques E cia pn Ee RS 
PT aquege otario o, dos 
Iepo e queda Ts mer Epi re, 
Pad raise go aeb io ado hpde dead mo 
Eos % talção vo pero, cd claia Geil dos Epmd de Avó e De 
(a! pe Ene ces or bt Gas efe qi e 6 
Ascensão, e no di do Apto, em que, po lego ond se ler ouro uma 
pequena, a la po nm ee Seo 


Das Ladainhas 


Deróio frêgusias, no dizer de testemunhos coeras, cum estemeda 
dvoçam, como diz um visado com à sam cruz e o seu lero, na guita. 
“eira depois do domingo de Discos, viam ferminar aqi a meloei quei- 
ses das Leda (1 

Eram de so pé = Av, Ansa, Pomares, Feia, Ahoco... as de 
mais loege — Midões, Sto do Erval... = culta. a dez 79 

Não se be quando começarem a vz. Um vinho que encoetci em 
Fest da copelo, € que, encostado ao seu cojaio, me contos 9 htóia 
aequo villa, como a bei, criança à faria, deseo que rem as am 
fg (o peheho eng? odio lr Ja em 175 6 vigor de Ao 

Selana dr Souse, fica que vsham por osleme ato que excede a me” 
ria (1 
ag (SE e S cm à melo qe e no sm pes e, as 

dl frguesias pera e capeta. 

Oui algemas vezes, por aquelo região, a lenda que se cesta como 
fendo dedo origem às procissões, e que ca fundo lave conenho agema 


verde 

Mavia sele anos (lodos dizem sete, até a um r5r de légues, no Seixo) 
que o cêu linho aquela cbr baça e nuvens prenhes o não manchavam, ca 
ela de figos não exi, 

Nas “ribeiras, fundos, cheias de lêsa.lés nos anca abesçoedos, mal 
passava entre rochedos, brancos como ostedas, um silencioso fo de água. 
À aum beira bavia melo que 0a meiabas não coslavem na sons cacções do 
“milho humilde, do trigo loiro. Mas nem lampoica nos celeiros aspas brao- 
cas todaram bo vento. As scoraa mal finhom erguido nos primeiros amos. 
as espiga promeedoras já vm s0] nato as gocmera Ce ei e bar 
vi de deter oa moegas? 

Una esperança nora vinha com o Inermo e com o inverro sempre 


io 
E o lesra desclada era uma floresta de braços erguidos, de mãos ex 
fvides, as igrejas eslavam cheias: mões choraram. 

E foi de ver com se lembraram de à ao San-Pedristo, 


Eequena nave os secerdates entgeram E 
E uctes lerre dare ef conservare cigueris.... Li coa 


E 


E 
E 


k. 
pu 


Crianças «beravam pedindo q pelo, mas para que sus dec lambém 
cesovecce Drs, aó completas as poucos, u mães lho devem, — diseme 

E o Senhor, pela Ssterconão do Apúsiolo, ouig-os- as primeiros 
docas cá, é leram quis, e mais « meis. .. 


fstes é Sos-Dpiho, pósio que prónimes das Ladinhas maiores ou de 
Som-Mercos são-hes distefas; as de Sam-Narcos teem o seu dia Buo 


fecal da Aocenno (3) 

Às de Sento reobiavema ne quina depois da domingo de 
Póscas, como o dizem testemunhas, j ars lados, que es virem deseo” 
Jor, oe alo provirimenelomarim porte neles. 

ão eram, inbtvelmete, por no, deslocação do die dnguelas ou 
(rs, desicação Tmpomisel de de edmi se slndermos que erom dest 
regue que deveriam ser concrica rio cao ponte de edi 
ido Er a e ano epa 
GÊ de ice > cmo onde perdura 6 
Se embrenç. 


Tirem, pois, priocípio nelgum faclo que documentelmente não sei 
get fósse: talvez o ca fito de chuvas por algu tempo, como die a tea 


À existência dum velo é certo. O já ciledo vigário de Avô, Coelano 
sesta ape Di pd 
E 
nn apa 

da e sed 
Et 

DR 

E pa A 
cedendo reporações na capela que estava bastante animada com é 
Sa 

Es da ae Sum Pedro de entre os gre desta fre. 
PA eres pecie 
vos destas vesinhonçes e índo muntos delles com sua crus gm prociçe 
«bla capela repelidas vezes no ano - (3) 

ra 
E 


Não obstante equi haver uma certa confusão com es lo 
já vamo flor, vê-se que etão atado jam besane, aloe los as não 


sedo-iéres de Maio, das Iréguesas de Avô, Domares e Anseris, 


À maior deserção deseria começar depois desta data, em virude do 
estedo da capels. À parede movie enccalravase arruinada, Bem como o 
telhado, e não se podiam Já celebrar cs actos do colo. 

Quando viesse o ano de 7813, em que o vistador o 
“ederdios (já o anterior citado, o de 1 
que o Écara se, pusuedos doia meses, 
Bem seriam es frigocaos, 


cos, é coslumes desta Jgre e 
Colegiado cla Vila de Avé, extrilo em, 1817, não encon 
frei refeência a calos lndinhes, não obstante no capího 
Lembronçes des gz55 e costumes desia Jgr* pelos mezes 
“do aco — Maia, fnlor dos pontos ferminois des grociaaões 
das ladeinhas imesores, seado um des Sem Pedra, ne fer- 
Degumiea lermos 

Nes Lobcaas ea so no sean E 4 & Sr. do Mar, 
iso de des se preao Apolo 5. Sigo 
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Bibliografia portuguesa da Grande Guerra 
k pelo Tenente JOSÉ BRANDÃO 
12 PARTE. — OBRAS ORIGINAIS PORTUGUESAS.= TÍTULO L — LIvROS (PROSA) 


ADENDA 


Amado (Fernando) — «O nosso lugar. Conferên- 
cias—folh. 51 p., (0,000x0,145), Tip. da Li- 
vraria Ferin, Lisboa, 1922. 

Andrade Gomes —:0 Amor e a Guerrar— 
Contos, 71 p., c. il. por Alberto Sousa e vinhetas 

jomes, Livraria Portugalia, Lisboa, 


1924. 
Antunes (Nuno Alvaro Brandão) — (Capitão de 
Artilharia do 2º G. B. A. do C. E. Pj-«Portu- 
al na Grande Guerra. O 9 de Abril de 1918 e o 
arechal Hindemburgos— 116 p.. (0,110x0,171), 
com retrato do Autor, Centro Tipográfico Colo 
nial, Lisboa, 1924. Edição da Livraria Rodri- 
Em Lisboa. (Contém: uma narrativa do com- 
te, a carta escrita pelo Autor ao Marechal Hin- 
demburgo, a resposta dêste (zincogravura), res- 
fia nio traduções e várias cartas de individua- 

idades militares apreciando êsse facto). 

O envio da carta do Cap. Antunes ao Mare-. 
chal Hindemburgo representa um belo gesto de 
altiva e nobilíssima dignidade patriótica. Por 
tal foi, muito justamente, o Cap. Antunes louva- 
do é condecorado com a Medalha Militar de Bons 
Serviços (O. E. n.º 3, 2º série, de 14-3-025, 
pág. 107). À carta autógrafa do Marechal Hin- 
demburgo será pelo Cap. Antunes entregue ao 
Ministro da Guerra no próximo dia 9 de Abril, 
junto do túmulo dos 
com destino ao Arquivo Histórico Militar. Des- 
Facarta E feitas traduções para francês, ita- 
íano e inglês, em pergaminho, que figurarão num 
quadro (custeado, conforme ideia do Cap. Antu- 
nes, pelos oficiais da arma de Artilharia) e que 
será exposto junto o mesmo túmulo. 

«Aquisição de navios alemães. Discurso pro- 
ferido na Câmara dos Deputados pelo Ex.=º Sr. 
Dr. Afonso Costa, Presidente do Ministério, em 
25 de Fevereiro de 1916 —folh. 15 p., Impren- 
sa Nacional, Lisboa, 1916. Edição do Grémio 

José Estêvão. 

Gonçalves (Horácio) — «Chama da Pátria. 
Esfôrço de Portugal na Grande Guerra=. Sub- 
«título: «Homenagem da Quinta Divisão do 
Exército aos Desconhecidos Heróis de Portugal 
na Grande Guerra da África e da Flandres. A 
Batalha do Lys. Provas da valentia do Exérci 
Português. O monumento de Santa Maria da 
Vitória. Para a história do lampadário Chama 
da Pátria» — folh. 47 p,, il. com 2 fotografias do 
tampadário « Chama da Pátria» e 1 do mosteiro 
da Batalha, (0,083x0,155), Tip. da Gráfica Co- 
nimbricense Lim.té, Coimbra, 1924. Edição do 
Autor. Separata do « Correio de Coimbra ». 

Brás de Oliveira (João) — (Major de Artilharia, 
do 5º G. B. A. do C, E. P) «O Exército Por- 
tuguês em a Grande Guerra. Scenas e faciose 


dados Desconhecidos, 


168 


169 


no 


put 


17 


3 


na 


15 


=—74 po (0,104><0.178). Tip. da Emprêsa do 
«Diário de Noticias-, Lisboa, 1924. Edição do 
Autor. Com uma caria-prefácio do General João 
Jeltis. (Compilação de artigos publicados na 
Revista Militar). 

« Campanha do Sul de Angola em 1915. Re- 
Iatório do General Pereira de Eça r— 697 p., il. 
com numerosos mapas e gráficos das operações, 
(0.090x<0.166). Imprensa Nacional, Lisboa, 1923. 

(Publicação oficial). 

Campos (Agostinho de) — « Comentário leve da 
Grande Guerra — IV — Latinos e germanos e — 
317 p. c il. (0074<0.126). Tip. da Emprêsa 
«Diário de Noticias», Lisboa, 1923. 79 cróni- 


cas. 
Carvalho (Vasco de) — (Major de Estado Maior, 
Sub-Chete de Estado Maior da 2º Divisão do 
C.E.P)=A 2º Divisão Portuguesa na Batalha 
do Lys (9 de Abril de 1918)e— 414 p. (0,091x 
0,153), c. il, il. com fotografias de oficiais, dese- 
nhos € cartas do sector português. Com um pre- 
fácio do General Fernando Tamagnini, Com 
dante do C. E. P. Tip. Lusitânia, Lisboa, 1924. 
Edição da Lusitânia Editora, Lisboa, 
(Nos 10 capítulos desta obra é feita a história. 
do «9 de Abril», seus antecedentes e causas, se- 


dae critério do Autor). 

(António de) — (2.º sargento miliciano do 
Bat. de Inf. 28) — «À epopeia maldita. O drama 
da qse Arica 

Coelho (Manuel Benjamim Rodrigues) —(Cap. do 
S.A. M. do Bat. de Infº 12 do C. É. P)-aHo- 
ras de Guerra. Memórias de um Milicianor 
"74 p., c. il. por |. R. Vieira, il. com fotogra- 
fias, desenhos e um croquis, (0,0920,144), 
Tip. Mondego, Fornos-de-Algodres, 1924, Edi: 
ção do Autor. 12 capítulos; prefácio do Autor. 

Costa Cabral (César Amadeu da) — (Capitão de 
Bat. de Inf 13 do C. E. P)— «Aleláia Portu 
guesa!+— folh. 8 p., (0.005 0,155), Tipografia 
Visiense, Viseu, 1921, Edição do Autor. (Alo- 
cução proferida na sessão solene realizada no 
Liceu Alves Martins em homenagem aos Heróis 
a hecidos da Grande Guerra— Abril de 
1921 

Falcão (Garibaldi) — «História ilustrada da Gran- 
de Guerra» Impr. de Manuel Lucas Tórrés, 
Lisboa, 1915. Edição de Guimarães & C4, Lis- 
boa. (20 volumes). 

Ferreira (Carios) — (Agente comercial de Portu- 
gal em Bruxelas) — «Os alemães na Bélgica, A 
inviolabilidade e neutralidade da Bélgica e o di- 
reito das gentes perante a Convenção da Haya 
ou os crimes da Alemanha na Bélgicas—216 po, 
(0,090 ><0,160), Guimarães & C.*, Lisboa. Com 
uma carta do Ministro da Béigica em Lisboa. 
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pressivos caracteres, 


Magalhães Lima (Sebastião) —-Pági 
ta. Terras santas da liberdade. França imortal. 
Portugal heróicoe— folh. 72 p., Soc. Tip. Edito- 
ra, Lisboa, 1917. (Conferências realizadas no 
Teatro de San-Carlos e Ateneu Comercial de 
Lisboa e Teatro Águia de Ouro e Société Ami- 
cale Franco-Portugaise do Porto). 

Mamede (jorge Pais d'Oliveira) — Coronel de In- 
fantaria, Comandante do Bat. de Inf.” 35 do C. E. 
PJ—«0 Rato Cinzento. Contos e episódios da. 
Grande Guerrar—337 p. (0,078xX0,130), Tip. da 
Coimbra-Editora, Coimbra, 1925. Edição da 
Coimbra-Editora. Com uma carta-prefácio do 
Autor. (Contém 28 narrativas de guerra, 2 alo- 
cuções e 1 capítulo: Em tempo de paz). 

Meyer (Paulo) —« O conito das nações e a Par 
Universals— folh. 32 p., il. €. il.. Sociedade In- 
ternacional de Tratados, Lisboa, 1920. (Tem 5.” 
edição, 1923). 

Noronha (Eduardo de) — (Tenente-Coronel do 
Corpo de Estado Maior) «O vulcão da Europa. 
O Atila moderno. (História, compilação e nar- 
rativa dos acontecimentos da actual conflagração 
europeia, contendo grande cópia de gravuras) 
—425 p., il. il. com numerosas gravuras de 
scenas e individualidades da guerra, Tipogr. da 
Emprêsa Literária e Tipográfica, Porto, 1915. 
Edição da Livraria Clássica Editora de A. M. 
Teixeira, Lisboa. Com prefácio (Explicação) do 
Autor. (Contém 18 capítulos). 

«Para a história do Corpo Expedicionário 
Português. Transcrição do diário lisbonense 
«O Mundos, de 9 de Feveceiro de 1914-—folh. 
32 p. 8º, c. il, Macau, 1924. 

Pimenta (Alfredo) — «A significação filosótica da 
Guerra Europeia. O imperialismo contemporã- 
neor—folh. 63 p., (0,085><0,140), Tip. da Par- 
ceria A. M. Pereira, Lisboa, 1915. Edição da mes- 
ma Parceria. Com Prefácio do Aniorenm Apêa- 
dice. (Conferências realizadas na Liga Naval Por. 
tuguesa, em 20 de Março e 1 de Maio de 1915). 

Pires (António José) — (Cap. de Inf., expedici 
nário a Moçambique) — «A Grande Guerra em 
Moçambiques— (Subtítulo: «Publicação ilustra- 
da, comemorativa do 6º Aniversário do Armis- 
tício, Colaboração de alguns combatentes +) — 
folh. 84 p.e 2. n. c. il, il. com retratos de ofi- 
ciais expedicionários e 1 carta, (0,082<0,132), 
Tip, da Comp. Port: Editora, Porto, s. d. (1924). 
Edição do Autor. 
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188 


(Atém do Autor, colaboram neste livro: Cap. 
David Magno, Major Francisco Pedro Curado, 
Cap. Fernando Moreira de Sã e Dr. João Rodri- 
gues Baptista, Promotor do T. M. T.) 

Ribeiro de Carvalho — «Maldita seja a Guer- 
Ta. ..e—folh. 20 p. (0,08550,115), €: il. por 
Alberto de Lacerda, Tipografia American, Lis- 
boa, s. d. (1925). (E' o vol. n.º II da colecção 
«Novela Contemporâneas dirigida e editada por 
Jaime Lança. Contém «3 contos inéditos ex- 
traídos do livro com êste título prestes a publi- 
car-ses). 

Estes 3 contos, ora apresentados como 
amostra, são a coisa mais derrotista e anti-pa- 
tríótica que conheço escrito à sombra da Gran- 
de Guerra. 

Saguier (Teófilo) — «Falemos da Guerra (Estudo 
critico)e — folh. 61 p. (0,078 0,107), Lisboa, 
1920. Prefácio do Dr. Santos Gil. 

Sartori (pseud.) — «Na Batalha do Lys. A visão 
do soldado. (Oferecido à Cruz Vermelha) — 
folh.4 p..5.1,8.d. No fim: 9 de Abril de 1921. 
(Extrato de uma obra em preparação no género 
“Shart-Storiesa). 

Sousa (Fernando de) —<A Grande Guerra (As- 
pectos cristãos e patridticos)e--335 pe 18. m,, 

ip. do Anuário Comercial, Lisboa, 1918. 

Vieira (Alzira) — A missão da Mulher na hora 
presentee—folh. 16 p. e 1.5, n., (0,098x0,166), * 
Minerva da Papelaria Tavares, Viseu, 1917. Edi- 
são da Cruzada das Mulheres Portuguesas (Sub- 
“eomissão de Tondela) (Contém: Alocução pro- 
ferida em 30 de Abril de 1916, na Câmara Mu- 
nicipal de Tondela e Discurso proferido em 6 
de Janeiro de 1917, na sessão solene em honra 
dos mobilizados do concelho de Tondela). 

O produto liquido da venda destina-se à Sub- 
«comissão de Tondela da C. M. P. 


ANEXO À 


Conte de Penha Garcia — «La Patrie Portugai- 
ses—folh. 44 p. (0081X0,142), Imprimerie 
Atar, Genêve, 5. d. (1917). 

(Conferência feita em Lausanne, em 12 de Maio 
de 1917, numa festa organizada pelo «Comité de 
Secours aux Militaires et Civils Portugais pri- 
Sonniers de guerre»). 


Continea, 


JOSÉ BRANDÃO. 


LITERATURA ESPANHOLA 


FRANCISCO CAMBA 


culo XIX pelas excelsas fi 
Pardo & Curros 
Existe um grupo de escritores bem des. 


que eleva sus propositos hacia e! cieto de onde 
primera luz su autor». Neste sentido de aSirmação 


espiritual e estético a Galícia é uma das regiões tais fecundas: 


os seus artistas, o: 


Seus escritores, vivem emoções profemdas, 


como disse Miguel Card. 


dos e E! pecado de Jesus-— novela que sob uma aparente vulga- 


ridade encobre um alto idealismo. 


Jorse Raxos, 


'ESPREAS 


( 


osmittxiDo no nosso propósito de tornar 
Todas 24 lerras é povtações de Portugal, tem hoje lugar 


a importante vila de Argar 
Sithada no distrito de Coimbra, a 00 quilómetros 
desta finda cidade, fem de Louzã, Pena- 


» Tábua, Oliveira-do- Hospital, Góis e Pampilhosa. Em 
extensão, é ima das maiares do distrito, sendo atravessada. 
Pela serra do Açor, contraforte da Serra-da-Estréia. 
umerosas ribeiras, teibulárias do rio Alva, que é a arlê- 
ria bidrográfica principal do concelho, constituem o sistema 
dle irrigação do mesmo. 
Arganil foi 
«lidade dos Argos» 
tarde para, à Sé de Coimbra. 
Data do Lempo de D. Afonso V o titulo de «Conde de Ar- 
», então concedido ao bispo de Coimbra, D. João Galvão, 
Préjpio dos serviços prestados na jornada de África, à 
e Tânger. E 
jo século xt ali residi 
tuto dos Cónegos Reg 
deg de Arganil, 
Eu 1088, Bernardo Pai 


dada pelos romanos, sob a designação 
leúdo recelido foral, passando ma 


e sua mulher doaram as suas 
auto Varão, e ponca depois o conde D. Hen. 


propriedades no 
Fique o sua espósa D. Teresa tornaram o Peior e o Mosteico 
senhores desta vila. 
Digsr que o Bispo de Coimbra, D. Miguel. atacado de 
es, dé salvou postrando-se ante a sepultura do Santo Gol- 
drot, que fot canonizado no ano 70 do sécalo x, 

gi IST ejxou de existir à colegiada que ail havia. 

Arganil foi teatro de guerra, quando da lerceira io 
za, comandada por Massena. tendo-se os seus soldados 
batido herdicamente, com os de Trancoso e Almeida, contra 
visor. Esta vila também fol tentro da luta tratada entre 
os Marçais e 08 Beundes, 

m Arganil foi edu. 
em notável, que foi presidente da Câmara dos D 
tro £ secretário de Estado, é que velo para est; 
os de idade e Dela exerce à a 
Foi heiro, neste concelho, que se edacou o 
grande estadista, José Dias Ferreira, um dos grandes jurie- 
tontultos portugueses, que foi Deputado é presidente da con- 
selho de Iinisiros e que a Arganil preso relevantes ser 
viços, 

“Porém Arganil deve muito, especislmente, a D. Xaria 

Isabel de Nelo P. Bulhões, condessa de Camas, que descendi: 
da família dos dielos, originária desta vila. A condessa de 


Vem, a propósito 
ossa di 


ade que foi 


De, portánto, & 
sáb “Arte, com as 
uilogo. 


Também nos re 


ousvisEa sesior, — umo fascículo. entre 


pelo profes: 


NOTAS 
: 
FACTOS 


ÃO TRIGOSO 


remos referir à exposição dêste consi- 
derado qaisagisis, aberta no Sabão Ba- 
bone ema 30 de Janeiro últ 


cortância perante o atentato 
a o expositor, nás vês- 
peras do encerramento da sua expasi- 


= or da Escola de Bel 


ALMA NOVA 


BEIRAS 


a eum Coimbra na conhecida Quinta da Lapa 
porte Tegou à ua ela Deal o st pal 


pi am pu apos nie E tada 
doces Veia Denemér 

Deu E tonbem balas 

q AEE 
deira da lereda maivio, Senior da fgonia, Misericórdia Sec 
nboes da Monte Silo e à de Sai-Pedra, Important pelo io 
Bblico e pela va magaiicêacia: 

DS O eai quaVea lira caFig RR 
EE eo Poa eita Vertigo 
des pra a er ao rúíaas da Air 
a 

O clima é bm, cepecialmeote no sério. A vegelação é 
abundante e nl se cuitlra Der nabo, feulas, azeilo é cefeats, 
 ireimésia o alhos 

eua popolação drça por 35060 habiante 


lustre escritor Dr. Veiga Si- 


aproxiinada- 


mente. Desio à grave situação económica, diqui emigram 
muitos dos seus naturais, anualmente, para Fendça, Alca é 
América-do-Sorie 

'O coméreio é lustante desenvolvido, é a indústria não 6 


& menos, barendo un 


fâbrica de cerâmica, uma de sertação 
as escolas primá 


pera Lousa Cota, Gn Tábua é hm go 
erro em perapeetiva que, saindo de Colmbeã. 
sóis é Argant e continuará mais tarde pela eira-=lalvez 

Pequenas aldeias, como Coja, com sua. ponte a0bre o Ai 
« um Paço admirável, e outros súbdebios, formam 4 região de 


Arganil muito atraente. 

A construção do caminho-de-ferro de Arganil, a luz eléc- 
trica e outros melhora “modernos constituem as aspi- 
rações da sua laboriosa população. 

O Monte Alto, com grandes chalés, largas avenidas, bons 
hotéis e águas catializadas, dará de futuro a esta encantadora 
vila um aspeclo imponentíásimo. 

Berço de berúls que derramaram o seu saúgue pelo en- 
grandecimento da Pátria. bem mervee que us poderes públicos 
fhe dispensem o devido auxilio, 

M, SILVA, 


alo nos po 


manifestam 


quais alia w É 


izada em Lisos 


ALMA NOVA 


RÓNICA 


RAM 


Dos 


LIVROS, 


Foi Eca de Cláudio Basto, edi- 
ão de Massas Pai Es : 

O sr. Cláudio Basto, que já tem trabalhos de Hteratura, de er- 
tica, de flogogia a do citografia é que tem também grand 
mero de adiiratores, acaba de pobiicar mais um voleqme mm 
curinso, intitulado, Fal Era de Qbeini um plogindors Este Ev 
oterccnas uma dugla vonta a BA Vez para 5 
com doementação Hndanh 


e em ese 


Os Romanos imitaram 0s Gr 
duziram-se pola boleza da Ant 
Gl Vicente imitou João dei 
tovam Faleão fito 
ea: Rodrigues Loho 
Garção 


as, 
long das boas bibliotecas, vai prestando valiosos serviços às pos- 
sas letras. José Gornemo Monta. 


à Esse erudito minhoto, que. embora 


BO Tejo, — por Emesto Pereira. Lisboa, 1925. Edição do Autor. 

E na sincera apotevse às encantadoras margens do grande e 
plorioso, no qo lei O nome da plaeetiz. 26 púginas de descro 
tivo, crítica, observação é fantasia exnberantes. Prosa rimala, 
Pica é cheia de movimento. Adivinha-=e através ela um belo tem 
peramento de escrita. O sr. Eduanta Persira apresenta eu parêo- 
tesiá estes dois tíulos, que desenvolve: (Meo-dia. No Castelo 
Se Am) é (Cascais, Margoos do Tejo. A Bordo. Tanta é 
noite. É 


isboa, 1924 — 0 


A merte da Águia, versos à memória de Sacadura Cabral, 
Mor altas. horas de prolunia emoção. Prece landatória, to- 
eita de Heroismo é cotmn<ão patriótica. 
llamos tom êle, para voe vingrar a Aguia po infinito és- 
Paço fla nossa Ansia, é para à ver tombar depois, dlacerata, no 
belio 
Retalhos, — por Jorge das Neres Lave 
E 
exército. imas também um apreriado escriiar (e assuntos mibta- 
trótios. Se os seus trabalhos Mumentar de Portugal, 
ção, Lirro s/bro a dual liter Preparatório, 
rtlha pafríófica e O Subalerno de Administração Jblitor em 


por Edbindo Salgueiro. Poctu, [92 Ed. do À. 
nós sjpaipcneio has De joelhos!. + — comeca assim o preta. o 
imensa das nossas ligrimas. 
itão Sevés Larcher é ão só um distísio oficial do nosso 
da Mulher na ex iação do mendicidade (loser, A Insiru- 
Campunha, não 0 tivessem já imposio ao nosso muito aprêço e 


» 


simpatia, Este curioso livrinho bastaria para fal. Retalhos cim- 
prende, álém diem prefácio de D. Adelaide Cabeie, os seguintes 
capitulos, aliãs muito curiossemento tratados Mulárres Purtagueega 
(17 liografias de tmulheres que ficaram notáveis Da nossa história. 
elo sea saber cu virtaes patriducas), Mr epozãr é o mar dos 
olisaos, Cotezamento entre aquele po dos Portngmesas), Nas 
Praias do Poringot (Quadro muito rápido do Passada 0 dó Pres 
sente nas possas práiasl, A Grande Dor (4 acto), é Sanidades de 
Amor que Matam (cortol. A apresentação gráfica, pouco estética, 
prejudica bastante o conjunto. Sentimos que o aútor não desen: 
Volva mais os assuntos abordados. 


Orne Est Niki, — por Gastón Figueira. Paris, LBA — Eis um 
ilustre e auto Tntertcanto poeta Uruguaiana à quem as Iaras por= 
uzuêsas não são indiferentes. As pertis, palivras rom que do 
Montevilea nos acaba de remeter 0 seu Ulm livro, Bastariam 
para autorizar-os semelhanio juta, 

Orne Est Niki É 0 xa value duma luxunsa colecção sob o 
tao Fís, a anos iolciada e mranida pelo autor. 

Gasto ipi é seus de bolsa estélea. Pasta per 
correr com a vista os titulos es seus volumes. À sua poesia é fia 
eiculágic, de descríivos intimos e Tatensos. A sua letra em- 
His & arretata. mas cansa. O poeia arrista-nos ipsensivelmeto 
pelas ingremes veredas das suas Mealidades: 


Revistas o outras publicações recobidas 


Portuga, revista portuguesa quinzenal Tustrada, do Rjo-e- 
Ini Ron Sb 0 Dio Leo? og oie 
Ex Direeorpercuto: Olireia Guireráce, Es Dela pobidação 
E progalora da espiada lit alas de Portao DO Bra. 
a abocação optima e revenda 

1a Pessêe Latin, revisa Incosal de ieraira, misica e de 
teatro, Bonovard 8 Ache, 3, Bars (6) Paricularmento mta. 
rescape para mês. por Pabicarimensalmenia uma socsão parta 
“5, arg pelo ias camarada de redacção dr. Porra Sil 

Tanitanhe, revida de Arte, Leratara e História Poro. DE 
rear A Labolh = 203, 1º amo (do véio Na apresen 
ção e és midia elaboração da pente mca do Faro. 

o si de Sl ee fucrddo ond == See 31 Ag) 
equi dean! eis Di e cimpátic, pára peida das esco: 

Revista das Beiras, Ger dh Assqiação os Estudançes Mc 
ões dm dl o [0 6 17, Lobo Pabfcação scafénica ti 
dei reina & proaomeato strada com Enografias das dive 
Ss reis e lidade das Beira Eirecor: fire de dito ro» 
ace principio Eme Pein É 

Senra Nora, Licbos, 1 40; 4 e 42 — Colaboração de Rail 
Procura. Aqui Rei: Artáio Sério, Rodrigues Meguds, Sare 
mes do Br: eee Doria crio 

óla de Alte [ndo especial Alo (Algarve) — Dentro as 
peblcações regiao. à peqeta fla seram scg =o co 
fe oco a dr ma a Tração Co a 
rio gráfica São 0 e tantas popiias culuradas por 
dos melhores nomes algarvios € ado Eatento envotidas ma 
capa de Bernardo Marques 


“REVISTA DO ALGARVE” 


Embora os fslie hoje o espaço, poc já estar completo o pre- 
<ento fascículo o recebermos o 1. número desta bela revista, não. 
queremos deixar ve safidá-ta. na pessoa do sem ilustre direcior. 
Antônio de Monsanto. coma primor gráfico e literário, confiando em 
que todos os algarvios a saberão manter. 


ALMA NOVA 


O “Teatro Novo! 


Agtgio Fera, um dos ese: potugças da nora gua 
ão que mais se tear Imposto pelo seu inegiee tlesto e palias 
Audit literária, não é apenas Gm Cssleare Esteio de belas do 
des € inteligentes paradoxos, mas sim lambém am Beiiante esp. 
Fito de inlelatia e seção 

Critico e autor dramático já representado com ruido em Por- 
tugal'€ no Bras, não nes sarprecados por 1559 à noticia de estar 
agtemianda eleméntos para a aberiura diima nora casa de espec 
elos, em Libea, com 0 home de «Teatro Novos e sta 
que contribia, à pouco e pot, para 2 resovação do lestro 
gu, pondo-o em paraiio com & testo estrangeiros 

E bastante louvável a ileiativa. Lisbon e quem diz Lisboa 
giz Portugal tem necessidade dure leciro erasçado cndoseram 
Tepresentados não sÓ Os Eossos verdadeiros aristas da camada 
escria modernista, ias também algumas das principais obras dres 
Tílias dos modernistas estrangeies. 

Convém, no entanto, que à arte verdadeira « o bom senso se 
tem 26 mãos, pora que à nova emprésa possa resistir so ambiente 
decerto despersivo em que terá de desaierse nO princigios 


Já 0 cossignou larganicate a imprensa diária é nós não que. 
Termos deixar de consignar também o nosso reconhecimento à ess 
présa do  San-Luis, pela sua arrojada iniciativa de fazer vir a Lis- 
bos o «Orieão Dotastiarra », de San Sebastian, incontestável glória. 
“ca Espanha musical. 

esivrçada Eniprêsa prestou assim tm prande serviço a todos 
O nossos armadores de música, porque o Crfeão de Sam Sebastian 
âlém de ser um dos maiores é melhores agrupamentos corais que 
nos teem visitado É O primeiro que nos veio revelar a obra- 


TEATRO 
-MÚSICA- 
CINEMAS 


Orfeão Donastiarra” 


— Reposições e novidades 


do grande mestre, por todos considerada como o «momento su- 
premo da mésica pura» — a nova sinfonia de Bestiovea. 
nos fambém o referido ordeão, nO een das suas 160 
poco da alma da Espanha, nalguns dos seus cantos pos 
patáres regionais, 
Bem hajam os que assim nos conseguiram proporcionar tão 
divinos instantes de beleza de sonho! 


verdadeiras nofies de arte. ida sempre brilhante. 

SAN-CARLOS, — Depois do «Nínho d' Águias», esplêndido 
trabslho de Carlos Salvapem, agora revisto « melhorado, cm que 
Lueitia e Farico nos dão, no 2.º acio, uma das melhores provas de 
quanto valem. e Samuel Dini mente se afirma, «O sinal 
apoc em déc é a comédia pride rjreseatadt 
em Portugal que maior número de representações contará, de-cer 
Assúnio por vezes escabroso, mas muito bei tratado. Desempes 
Bho de Furico, Lucilia Simões e Amélia Pereira, notáveis. Samuel 
Dinis e joaquim Almada, óptimos, 

SAN-LUIS.— À eslouvada garrídice da eterna mocidade dé 
Ausenda de Oliveira é a bela graça de Vasco de 
déste teatro um dos cossos palcos mais. que 
Rato de Hotel», que sucede À «Benamars, 
scenários « fia fraça. á 

a COUSEU DOS RECREIOS. — Niragros se circo muito apres 
ciados. 


“Abre no pr. inverno, com a actriz Palmira Bastos, o estro Ginásio, 


ERRATA: A páginas 123 do vol. 


linha 2, onde está oriental Jeia-se ocideato!, e n3 linha 3, onde está ocidental leia-se oriental, 


"A CRISE DO ENSINO +. 
RESOLVIDA EM PORTUGAL 


SÓ NÃO APRENDE QUEM NÃO QUERE 
2QUE CONHECIMENTOS TENDES? 2QUE DESEJAIS ESTUDAR? 
— CURSOS COMERCIAIS — SE ESTAIS NO CAMPO DEVEIS APRENDER 


RECORREI AO INSIITUTO NACIONAL — AVICULTURA E CUNICULTURA — 
(Ler anúncio noutro lugar) Dirigivos à Escola Belga de Avicultura 


2 QUEREIS SER ARTISTA? Aeronáutica, automobilismo, electricidade: 
ESTUDAI OS CURSOS DE DESENHO Cursos elementares e de Engenharia, no 
PELO MÉTODO “A B C” 2 Instituto Moderno Politécnico : :: 
= DESEJAIS APERFEIÇOAR-VOS = 
em estudos sfbre caminbos-de-erro, marinha, minas, química, arquiectara, constrações, geometria. iudóstria hoteleira, 
trabalhos públicos, serviços hidráulicos, etc? Dirigif correspondência 3 Escola de Engenharia Ch 


Enso sempre por corespondincia todos o cor em logo femess, dita 20 fi dos casos. Psgamento 
a prestações ensaio Pronorci-nam-se colocações 205 aluans que os concluem. Certificados de estudos devidamente 
Teconhecidos pelas altas esferas francesas e Deiças. Prestamse todas as informações. Pessoalmente trata ce tadoo no 
dias úteis das 16 às 18 e das 21 às 25. Para correspondência enrisr 1 escudo paz resposta detiada, 
NÃO PERCAIS TEMPO! NÃO DEMOREIS PARA ÁMANHA O QUE PODEIS FAZER HOJE! 
Escrever para a delegação portuguesa destas Escotes 
Eua Almeida e Sousa, 53-r'e:D-LISBOA 


" 


ALMA NOVA 


UM CONVITE! 


A TODOS OS QUE SE INTERESSAM 
PELO DESENHO 


ELO desenho vis podeis iastruir-vos e esquicer os dissabores diários, ano- 

tando com o lápis ou o pincel as impressões pessoais, discernindo os mo» 

mentos felizes da vossa existência e fixando-os duma vez para sempre no vosso 
album de «croquis». 


O curso À BC ensinarvoshi imedista Não tá um dia que nós não saibamos de o- 
mente à fazer «croquis», desde a primeira lição, vos êxitos de altmos. 
indicando-vos os princípios de desenho, pelo Extracio do «Balctin Trimestral de la Socibtê 
Seu único método é ensino individual e pessoal. des Artists Antilais, dcêrca dum concurso 
para um novo sélo: 
e Chambertrand (aluno do curso A BC), 
«Croduia- dem amo vê . que, foi o primeiro diplomado désse concurso, 
a Teceises as felicitações do governador, na indu 
mente, de quiserem, se sentirem O desejo, se guração dos artistas das Antilhas e também a 
apreciarem as coisas artisticas, em breve terão a técnica do desenho, O que . carta de que exiractamos o seguinte: 
vos falta é um gui. É =Eulgo meto cm razao 34 ototas 
Consintame pois, que 9 curso A 8 C vos mostre como ai chegam! Pe- isso furada e dedo eae 


ir todas as Indicações sôbre o funcionamento do Curso à de te rd Coco do ômo Teto 


i Alunos do Curso “A B 0" de Desenho Também podeis obter igual Exio e iém disto 
Pa tirar tema part prática do desenho, aplicando-o 
à Tastração, à misda, à publicidade, À ormamen- 


Rua Rimeida e Sousa, 53-r/c-D. —LISBO A tação, efe, etc. 


Eliseu & Saraiva, Lim“ | PREVIDÊNCIA | IN MEMORIAM DE 


ALFAIATES- MERCADORES COMPANHIA. DE SEGUROS = CAMILO = 
5 INTRA Direcção artistica de 
Fazendas Nacionais e Estrangeiras ICÊNDiCO Co REINOS SAAVEDRA MACHADO 
Falos em todos os géneros | timora: “Casa Ventura Abeuntes? 
: Sobretudos e Gabardines : o pi 
ima acabamento — “Méxina deceois | Sede em Lisboa: fiua do Ouro, 32-2: cação eg, Tg DOS 
RUA DA PRATA, 103-2º — LISBOA | AGÊNCIAS EM TODO O PAÍS | 2” “stescosto gu aims cs Ata nova 


Goma votume: EE 


ALIANÇA COMERGIAL VIDREIRA, L.* 


TELEFONE NORTE 4215 
Sede, Escritório e Armazéns de Vendas 
29-1º, Calçada do Garcia, 81 e 31-A (ao Rossio) — LISBOA 


de zinco € ferro esmaltado: | Metais : — brancos, niquelados, Infões, 
baldes, finas, gaso=| tais como: candieiros, palmiatóias, 
Bandejas, Jlmpadas para áloal, te. 
E é Artígos de fentasia: — apropriados 
Artigos de iuminação - ToRnbetos | — para brindes: candiciros em separa- 
— empalhados de 1a 30 l- do e em serviços, jarras, garrafas, 
Jros de capacidade. copos, estejos e outros objectos, 


PREÇOS: SEMPRE AOS MELHORES DO MERCADO 
= Importações directas = 
EXPORTAÇÕES PARA TODO O CONTINENTE E ILHAS 


-BuSo EG O OF OND saiqumeo op sounom a 
sasmgo opuspnasaduros “opeprigom apuris e 
ESU9) O9nOd etIojã9fex “erougjod ripau no op 
uai (ur g7 E OI) sopam sesuraje od =p 
«eztuajonseo “ramo vpesod vjIqIy y 


-VOSgIOA HONVIS aa vavesa vravimIny 
“vantaNoo VOYSSA VESVEILS 
“VENDO vaveda VISVENISY 


Zsmpsobgro E mio oprarpqos 
es z04 uns s0d onh “epesod vpun[ojay Y 


-a19 “sn op sepenvil) mos 
opisagm “semexgad sagirpsaar “setagasaoe ses 
“aJap op opiinnsop 'sepiionosd aguomearay 
no septitoosd opn SEStmm setiapea op opóez 
=HENDÃO + 01009. ste “ssgsst sezno onfos- 
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A acção em massa, aliás já preconizada 
por Nupoleão, mas por completo osquicida 
por Francese: o Alemães em 70, o muito 
ico posta em prática nos primeiros pario- 
da Grande (uerra, garante feitos mo- 
zais é materais rápidos, eficazos e por vezes 
deciivas, e consegue-se concentrando um 
grande número de bicas de fogo de todos os 
calibres e potências na mesma zona de ter- 
reno, e fazendo em seguida actuar com um 
mésimo de rapidez e precisão a massa das 
muas trajectórias, sucessivamente, sobre objee- 
tivos bem determinados. 

À aeção de surprêsa constitao, pode di- 
zer-se, a condição primordial e essencial de 
garantia do sucesso, especislimonto numa 
acção ofensiva, e consogue-so pels integral 
atilização da faculdade que hojo a Artelharia 
possua do podor tomar posição e combater & 
coberto das vistas, e até dos fogos, do inimi- 
£o, logo que às prescrições regulamentares 
sejam fielmento cumpridas, todas as precau- 
ses &ojam jadiciosamente tomadas, o so não 
esqueçam os mínimos detalhes de dissima- 
lação. = 

Do quo acabamos de expor, conclus-se 
evidentemente quo a moderus Artelharia ne- 
cossiça sor dotada de 2 qualidades indispen- 
sáveiss 
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Tip. “Mizerva” — Famalicão 
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longínquos (depósitos do munições, gases, 
obras do arte, ote.), ou de organizações par- 
ticularmente sólidas do Campo do Batalha. 


À Artelharia do Trinchetra é uma arte 
Uaria ligeira cujos projóeteis lhe fornecem 
uma irao comparável à da artelharia mé- 
dia. E" caracterizada por fracos alcancos 
00 22:00 metros), grande ou média po- 
têneia, trsjeetórias pouco tensas, pequena ou 
m Jocidado do tiro, fraca mobilidade e 
grande rusticidado; compreendendo materiais 
muito curtos o de calibro médio (morteiros de 
gem, toe" o S40"= na artolharia francesa), 
é tendo por principal missão a destruição das 
organizações inimigas da 1.º linha, O tiro com 
granadas de gis, é sinda, transportada em 
carros <à chenúlless, 0 acompanhamento da Ja- 


fentaria. 


No combate moderno, para quo a acção 
dos fogos da Artelharia atinja um máximo do 
eficácia 6 indispensável que os seus efeitos, 
tanto de ordem material como de ordem moral, 
sejam inesperados, rápidos e violentos, o eso 
«desidoratum» só pode alcançar-se, como dis- 
semos, garantindo à artelharia a acção em 
massa é por surprésa. 
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"GORREANA 
SABOROSO 
ECONÔMICO 
SAUDÁVEL 

Peçam sempre chá “Gorreana” 
JAIME HINTZE 


Ribeira Grande — San- Miguel “AÇORES 


FABRICO DE CARTAS DE JOGAR 
GERMANO & €* 


À MELHOR OFICINA DO PAIS, 


Pequenos anúncios — Úteis e económicos — Cada Tin! 


ss Faz a Barba 
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PILOR VERITAS 


(Marca registada) 
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| 133, Rua do Mundo, 135 — LISBOA 


RESSA-VOS 


ANNUNCIAR NA 
“ALMA NOVA” 


PORQUE É A REVISTA PORTU- 
GUESA 


MAIS LIDA NO 


PAÉS 


A “ALMA NOVA” é lida nos Consulados, Legações € Associações comerciais de todos os paises. 
= E' DO SEU PROGRAMA tornar conhecidos lá fora todos os nossos produtos de exportação m 


ALMA NOVA 


BIBLIOTECA DA “ALMA NOVA, 


(COLECGAO RESSURGIMENTO) 
: Pedídos à G, João do Rio, 8-1º—Lisboa : 


Sangue d'Epopeia— A Ariiliaria Portuguesa na A Educação Moral — Polos exercícios de redacção, 
Flandres, por MATEUS Moxexo, temente de Ar- fcoas a metodologia die ensino), or Josr 
diaria. 1 vol, ist, brock, 5800; carion. Grexteião META. + = cre 
De Portugal à Flandres, id, broch.. . . . - Da Verdade, por Joso Jost Gomes... .. 
Afora Nina aa O Desenho e as Mulheres no labor artistico de 
Minha Pátria — Pocmia em 3 llsros e 3 jornados, RE Becdto: por SUMA 
ES á por SAivenRa MacnaDo 
E eira eae 9900; "Cartao care edição de luxô, formato grande e profusamente 
Cantigas (22 edição), por Resto pe Berres a RO e rue) 


COURT, com prefácio de Luís Chaves. 1 vol. br... 250 
Odes de Anncreonte, por Luis Cano Nuxes - 250 Esa de Queirós — « Revelado por uma Musse ses 


Campanhas Camilianas, por Oibesimo Cisaz e gere Ea Fm DENVER: 
“Cruz MAGALHÃES, 1 vol. Droch., com ils, de A carta, um acto eim verso, por Mateus Moreno (ão prelo) 
Rafael Bordalo = ++ + SMB Contos para crianças, por D. Laaxca Loris 

O Inverasimil — Conferência Protbida, originci do anress, com ilustrações «de Roberto Nobre 
instgne escritor é moralista LuaDE PECUNCHA (Ed. Maranes — Porto) «cc ss 
De NADAVALE (Cruz Mibarmões). . 280 A Entrevista, por ChUz MaGauty 


“ALMA NOVA” volumes 1 e II da 3: série, encad. 35500, broch. 2500 
Fim todas as remessas dêstes livros se faz o desconto de 20 */, aos assinantes da Alma Nova 


A EMPRESA EDITORA DA “ALMA NOVA” ENCARREGA-SE DA COMPOSIÇÃO. IMPRESSÃO E BROCHURA 
DE LIVROS E QUAISQUER PUBLICAÇÕES, A PREÇOS EXCEPCIONALMENTE CONVIDATIVOS. 
Também se executam 


adernações em todos os géneros e fazem-se remessas de quaisquer livros, franco-porie 


CURSOS DE ESCRITURAÇÃO 
:: E, CONTABILIDADE : » 
POR CORRESPONDÊNCIA 


Nº amo de fundação do Instilulo Nacional de Ensino por Correspondência (em 1919), cfectuorom-se 


257 matriculas. No ano seguinte o número dos alunos foi além de 700 e de enlão para cá esse 
número lem crescido de modo lol que bem poucas são os estabelecimentos de ensino que com- 
tom anualmente tão grande frequência. Isto prova que são muitos as vantagens dos cursos pro. 
fessados no Instituto Nacional, devendo Este o maioria dos matriculas que se vão registendo diáriamente 
à propaganda feita não só por aqueles que se habiktaram no Institulo, mas lombém por lodos os que, 
não tendo ainda completado os estudos, reconhecem já quanto são proveitosas os lições cujos Irabalhos 
executam em caso, agradavelmente, sem o menor franstômo. Uns € outros asseguram, pois, ao Insti- 
tuto Nacional um êxilo cada vez msior, lastimendo muilos o lempo que levaram 6 tomar a resolução: 
de requisitar matrícula por, na sua boa fé, ferem dado ouvidos aos que, com ignorância ou inlerêsse, 
depreciam o ensino por correspondência, que no estrangeiro já hã muito sobrepujou os lições em classe 
é a horas certos. 
As condições para a matricula nos cursos de Escrituração e Conlobilidede são remetidas grotui- 
lamente à quem es solicitar o Instituto Naciosol — Largo Trindade Coelho, n.º 6 — LISBOA 
Em breve vão começar os trabalhos de composição e impressão de novos cursos na tipografia 
que para êsse fim o Instituto montou egora na sua sede. 


A “ALMA NOVA” INTERESSA A TODOS OS PORTUGUESES. 
TODOS OS VERDADEIROS PATRIOTAS DEVEM ASSINÁ-LA 


